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Na semana passada o Gaeco deflagrou a 
Operação Reagente, e prendeu três pelo 
desvio de R$ 3 mi do Hospital Regional de 
Mato Grosso do Sul Rosa Pedrossian. >> Página 17
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O Ministério da Inte-
gração publicou um ato 
“ad referendum” apro-
vando a programação 
de recursos do Fundo 
Constitucional de Fi-
nanciamento do Centro-
-Oeste (FCO) para 2019. 
No próximo ano, Mato 
Grosso do Sul terá dispo-
níveis pelo Fundo o valor 
de R$ 2.260.484.623,21 
para contemplar o finan-
ciamento de empreendi-
mentos do setor Rural 
e Empresarial, além de 
outras modalidades de 
crédito.

“Haveria uma reunião 
do Condel [Conselho De-
liberativo de Desenvolvi-
mento do Centro-Oeste] 
nesta semana, mas não 
houve quórum dos gover-
nadores e o Ministério 
publicou o ato. Agora, 
nós temos a previsão de 
recursos do FCO para 
2019. Dos R$ 2,26 bi-
lhões disponíveis para 
Mato Grosso do Sul, R$ 
24 milhões deverão ser 
destinados às contra-
tações do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil 
(Fies), em atendimento 
ao que determina a Me-
dida Provisória 785/17. 
Nesse ponto, o Banco do 
Brasil terá de se adaptar, 
pois é um recurso reem-
bolsável, com disponibili-
dade específica”, informa 
o titular Jaime Verruck, 
da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente, Desen-
volvimento Econômico, 
Produção e Agricultura 
Familiar (Semagro).

Outra modalidade de 
crédito específica, já com 
valor definido para con-
tratações em 2019 é o fi-
nanciamento de projetos 
de micro e mini geração 
de energia solar fotovol-
taica para pessoa física. 
“O Ministério alocou R$ 
100 milhões para todo 
o Centro-Oeste, sendo 
que para Mato Grosso do 
Sul serão destinados R$ 
24 milhões. Essa é uma 
linha que o Governo do 
Estado defendeu para ser 
aprovada e para a qual 
o banco começa a fazer 
a regulação no próximo 
ano”, comenta.

Ministério define valores do FCO 
e MS terá R$ 2,26 bilhões em 2019

É chegada a época das fé-
rias- momento de alegria e de 
viagens para muitas famílias. 
Mas algumas vezes a tão so-
nhada “válvula de escape” ao 
invés de aliviar o stress, pode 
se tornar uma grande dor de 
cabeça. Para evitar isso, é pos-
sível adotar algumas medidas 
preventivas, dentre as quais a 
contratação do Seguro Viagem, 
que é bem mais simples e barato 
do que você imagina, conforme 
nos alerta o entrevistado de 
hoje, o Corretor de Seguros 
Gustavo Bezerra de Araújo: 

Jornal:  Quais os pro-
blemas mais comuns enfren-
tados pelo Consumidor ao 
fazer uma viagem?

Gustavo: O consumidor 
pode passar mal ou sofrer um 
acidente e precisar de atendi-
mento de emergência, ambu-
lância ou até mesmo de uma 
internação. Uma simples dor de 
dente pode acabar com o sonho 
da viagem perfeita.Para todos 
esses percalços a seguradora 
entra com a assistência e a pro-
teção que o viajante precisa.O 
seguro viagem tem o objetivo de 
antever todos estes problemas, 
ou seja, o consumidor paga uma 
quantia bem pequena para se 
precaver de grandes despesas, 
que vão desde extravio de ba-
gagem e podem chegar até à 
invalidez ou à morte.

Jornal:  O seguro viagem 
serve para viagem nacionais 
e internacionais?

Gustavo: Sim, os problemas 
podem ocorrer no Brasil ou em 
uma viagem internacional,ou 
até mesmo dentro de um navio. 
Com o seguro o consumidor 
estará protegido.

Jornal: Qual o lugar cor-
reto para adquirir o seguro 
viagem?

Gustavo: Ótima pergunta! 
Gosto de respondê-la com uma 
reflexão. Se você está com dor 
de dente, sem duvida alguma 
você vai a um dentista, não 
é mesmo? O dentista estudou, 
tem um diploma que o autoriza 
e uma formação que o habi-
lita para aquele ofício. Assim 
também funciona o mercado 
de seguros: há um profissional 
que estudou e se capacitou para 
analisar as diversas opções de 
seguros existentes no mercado, 
e indicar aquela que melhor se 
adequa ao perfil e às neces-
sidades de cada consumidor. 
Este profissional é o Corretor de 

Seguros, habilitado pela SUSEP, 
queé uma entidade vinculada ao 
Ministério da Fazenda. É muito 
importante o Corretor analisar o 
perfil de cada consumidor para 
usufruir do produto correto e 
que realmente vai atender às 
necessidades individuais. Vale 
lembrar que o Gerente de banco 
e a Agencia de viagem não 
têm essa habilitação. Nós da 
Corretora Bezerra de Araújo 
estamos à disposição através 
dos telefones: 3029-6134; 
99808-1797(whatsapp) e através 
do nosso site:www.bezerrase-
guros.com.br

Jornal: O seguro viagem 
é facultativo ou obrigatório?

Gustavo: O seguro viagem é 
obrigatório para os países que 
são signatários do Tratado de 
Schengen, que engloba todos os 
integrantes da União Europeia 
(exceto Irlanda e Reino Unido) 
e mais a Islândia,Noruega e 
Suíça.  Liechenstein, Bulgária, 
Roménia e Chipre estão em fase 
de implementação do acordo. 
Mas o seguro viagem é alta-
mente recomendado para todas 
as viagens, sejam elas nacionais 
ou internacionais. No caso de 
uma fatalidade (a qual em geral 
não costumamos prever) o valor 
de um translado de corpo pode 
facilmente ultrapassar os R$ 
20.000,00, sem contar a buro-
cracia envolvida.

Jornal: O que devo consi-
derar na hora de adquirir um 
seguro viagem?

Gustavo: em primeiro lugar 
não abrir mão da orientação do 
especialista que é o Corretor 
de Seguros. Ele está preparado 
para levantar todas as informa-
ções necessárias, questionando  
os objetivos da viagem. Ele vai te 
perguntar, por exemplo, se você 
vai praticar esportes radicais, se 
viajará com a família ou sozinho, 
etc. A partir destas informa-
ções ele verificará quais são as 
coberturas imprescindíveis ese 
os valores estão adequados aos 
seusobjetivos e destino. O con-
sumidor também deve sempre 
guardar com bastante atenção 
sua apólice, que será entregue 
no momento da contratação. 
Muitas pessoas não sabem que 
o Corretor de Seguros não tra-
balha com uma seguradora es-
pecífica e sim com várias. Ele vai 
analisar os diversos produtos 
existentes e indicar aquele que 
melhor se amolda ao perfil de 
cada consumidor. 
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Viagem tranquila e Segura

Divulgação

Investimento

Financiamento da aquisição 
e instalação de placas 
fotovoltaicas por pessoas físicas



Os celulares piratas 
de moradores do Acre, 
Espírito Santo, Mato 
Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Santa 
Catarina e Tocantins 
começarão a ser bloque-
ados. Segundo informou 
a Agência Nacional de 
Te l e c o m u n i c a ç õ e s 
(Anatel), o bloqueio faz 
parte de uma estratégia 
de combate de uso de 
celulares falsificados ou 
com o IMEI adulterado, 
sem homologação no 
País.

Na véspera do blo-
queio, usuários que ti-
veram o celular pirata 
receberão uma men-
sagem da operadora 
indicando que o modelo 
é irregular e que dei-
xará de funcionar nas 

próximas horas. Todas 
as mensagens serão 
enviadas pelo número 
2828.

Para usuários que 
identificarem que seu 
aparelho é irregular, a 
Anatel aconselha pro-
curar a empresa ou a 
pessoa que vendeu o 
aparelho para exigir 
os direitos como consu-
midor.

Os médicos já ade-
riram às novas tecno-
logias para falar com 
os pacientes e aprovam 
essas ferramentas, mas 
querem manter o aten-
dimento presencial. 
Foi o que apontou le-
vantamento feito pela 
Associação Paulista de 
Medicina (APM) que 
mostrou que 85% dos 
profissionais são favo-
ráveis à adoção de fer-
ramentas de mensagem 
instantânea, como o 
WhatsApp. Além disso, 
84,6% usam ferramentas 
de TI para otimizar o 
tempo de consulta ou ob-
servar os pacientes, mas 
57,9% são contrários às 
consultas a distância.

“Há um grande de-
safio dessas novas tec-
nologias para que não 
afastem o médico do 
paciente e para que o 
médico não fique preso 
ao computador. Também 
precisa de uma regula-
mentação para o uso. 
Os médicos usam muito 
o WhatsApp para se re-
lacionar com o paciente, 
mas o que é falado não 
fica registrado do pron-
tuário do paciente. Isso 

se perde”, explica An-
tonio Carlos Endrigo, 
diretor de TI da APM.

Neurologista e pre-
sidente do conselho 
curador do Global 
Summit Telemedicine & 
Digital Health (evento 
que vai discutir o tema 
em abril de 2019), Je-
fferson Fernandes diz 
que a telemedicina já é 
uma realidade. “É ne-
cessário ter esse avanço, 
tanto o sistema público 
como o suplementar, 
porque é algo que não 
tem volta. Não podemos 
deixar de oferecer para 
as pessoas o que a Me-
dicina tem de benefício 
para elas.”

O Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) 
anunciou que as placas 
padrão Mercosul para ve-
ículos começarão a valer 
agora em dezembro, mas 
não a partir do dia 1º, 
como dizia o prazo ante-
rior. Agora, cada estado 
terá um prazo especifico. 

O Rio de Janeiro é o 
único estado que já estava 
emplacando, por isso passa 
a ter a obrigatoriedade de 
usar o novo padrão. São 
Paulo, dono da maior frota 
do Brasil, deverá começar 
com as placas do Mercosul 
somente no último dia do 
ano. 
Veja os prazos para cada 

estado e o DF: 
• Rio de Janeiro - até 3 

dezembro;
• Amazonas, Espírito 

Santo, Goiás, Pernambuco 
e Rondônia - até 10 de 
dezembro;

• Bahia, Rio Grande 
do Norte e Rio Grande do 
Sul - até 17 de dezembro;

• Acre, Alagoas, Mara-
nhão, Paraná e Piauí - até 
24 de dezembro;

• Amapá, Ceará, 
Distrito Federal, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Geras, Pará, 
Paraíba, Roraima, Santa 

Catarina, São Paulo, Ser-
gipe e Tocantins - 31 de 
dezembro.

Quem precisa trocar
O novo padrão só pre-

cisa ser adotado para o 
primeiro emplacamento 
e, para quem tiver a placa 
antiga, no caso da troca 
de município ou proprie-
dade. 

‘Novela’
Este é a quarta mu-

dança no cronograma de 
adoção da placa do Mer-
cosul no Brasil. O padrão 
já é usado na Argentina e 
no Uruguai. 

A mudança de placas 
foi anunciada em 2014, 
deveria ter entrado em 
vigor por aqui em janeiro 
de 2016, foi adiada para 
2017 e depois por tempo 
indeterminado. 

Uma disputa judicial 
chegou a interromper a 
obrigatoriedade, mas o 
governo recorreu e re-
tomou os emplacamentos. 

Os últimos capítulos 
envolveram uma autori-
zação para a redução do 
tamanho caso as placas 
não se encaixem nos lo-
cais determinados nos 
veículos e a retirada dos 
símbolos de identificação 
de estado e município. 

Apesar de o cresci-
mento do PIB no terceiro 
trimestre, que foi de 0,8%, 
ter ido ao encontro das 
projeções do mercado fi-
nanceiro, os economistas 
consultados pelo Banco 
Central (BC) reduziram 
a estimativa de cresci-
mento para 2018. Há uma 
semana, eles esperavam 
uma alta de 1,39% do PIB 
neste ano. De acordo com 
o Boletim Focus, agora, a 
expectativa é de apenas 
1,32%.

Por outro lado, a 
previsão para 2019 
subiu de 2,5% para 
2,53%. Essa foi a 
primeira alta depois 
de quatro semanas 
com o indicador estável. 
As projeções para 2019 
e 2020 permanecem em 
2,5%.

Os economistas 
também reduziram suas 
previsões para a infla-
çãode 2018. A cada baixa, 
fica mais longe a expec-
tativa para o Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) do centro 

da meta. A me-
diana das esti-

mativas está 3,89% 
para 2018 – na última 
semana, estava em 3,94%. 
O centro da meta para 
este ano é de 4,5%. Esta 
é a segunda semana se-
guida que o indicador fica 
abaixo de 4%.

A previsão para 2019, 
também caiu, de 4,1% 
para 4,06%, pouco abaixo 
da meta para o próximo 
ano – 4,25%. Já, para 

2020, a projeção ficou es-
tável em 4%, exatamente 
no centro da meta válida 
para esse ano.

As projeções para o 
dólar subiram de uma 
semana para cá. Os eco-
nomistas preveem que a 
moeda americana deva 
encerrar o ano em 3,75 
reais, cinco centavos 
acima da previsão publi-
cada na semana passada. 
Para 2019, a expectativa é 
que o dólar fique em 3,80 

reais, dois centavos acima 
da projeção anterior.

Pela 27ª semana se-
guida, a previsão para 
taxa básica de juros 
(Selic) permanece inalte-
rada em 6,5%. A projeção 
para 2019 também não 
mudou de uma semana 
para cá e continua em 
7,75%, indicando eleva-
ções dos juros no próximo 
ano. Os economistas acre-
ditam que a Selic ficará 
em 8% em 2020.

Economistas reduzem alta 
do PIB para 1,32% em 2018

Previsão

Prazos diferentes Falsificados

Ferramenta

Campo Grande/MS • 1ª Quinzena Dezembro/2018
www.consumidornews.com.br

Placa do Mercosul entrará em vigor Anatel inicia o bloqueio 
de celulares piratas

Médicos aprovam Whats 
para falar com paciente

Contran anunciou que as placas Mercosul começarão a valer em dezembro

Divulgação

Werther Santana/Estadão

Bloqueio faz parte do combate de 
uso de celulares falsificados

Divulgação

Divulgação

De acordo 
com o Boletim 
Focus, agora, a 
expectativa é de 
apenas 1,32%

Pereira só permite a troca de 
mensagens para tirar dúvidas



O prazo para os pro-
cedimentos para adita-
mento de renovação dos 
contratos do Novo Fundo 
de Financiamento Es-
tudantil (Fies) foi pror-
rogado para 28 de de-
zembro, informou a Caixa 
Econômica Federal. Os 
procedimentos devem ser 
realizados por meio do 
site.

Do total de estudantes 
inscritos no Novo Fies no 
primeiro semestre, apro-
ximadamente 70% já con-
cluíram o seu aditamento 
ou tiveram o processo 
iniciado pela instituição 
de ensino superior. Caso 
haja necessidade de alte-
rações no contrato, como 
a troca de fiador, o estu-
dante deve comparecer 
a uma agência da Caixa. 
Nesse caso específico, o 
estudante deverá compa-
recer com o novo fiador 
e apresentar os novos 
documentos comproba-

tórios.
O Novo Fies é um mo-

delo que traz melhorias 
na gestão do fundo, dando 
sustentabilidade finan-
ceira ao programa a fim 
de garantir e viabilizar 
um acesso mais amplo ao 
ensino superior. As prin-
cipais mudanças, quando 
comparado ao processo 
anterior, são a forma de 
pagamento do curso, que 
passa a ser mensal em 
emissão de boleto, a exi-
gência de seguro presta-
mista (cobertura em 
caso de falecimento 
do estudante) e a 
ausência de ca-
rência para paga-
mento da amorti-
zação do contrato.

Estudantes podem 
fazer o download da car-
tilha com mais orienta-
ções aqui. Já as institui-
ções de Ensino, podem 
consultar o site para mais 
informações sobre os pro-

cedimentos a 
serem adotados.
O banco oferece 

aos que estão cursando 
graduação ou pós gra-
duação a Conta Univer-
sitária Caixa. O pacote 
de benefícios inclui uma 
conta corrente de livre 

movimentação, com 
cartão de crédito pré-
-aprovado sem compro-
vação de renda (sujeito 
a aprovação), e ainda 
uma cesta de serviço com 
custo menor. O valor pago 
mensalmente pela cesta 
é convertido em bônus 

para celular. Para aderir 
ao serviço, os universi-
tários com mais de 16 
anos devem comparecer 
a uma agência munidos 
de identidade, CPF, com-
provante de residência e 
declaração da instituição 
de ensino.

A rede municipal de 
educação está com as 
pré-matrículas abertas 
para os novos alunos, 
aqueles que nunca es-
tudaram em escolas da 
prefeitura. O cadastro é 
feito pelo site da Secre-
taria de Educação e vai 
até o dia 23 deste mês.

Os responsáveis 
podem optar por três 
escolas, de acordo com 
as necessidades. A Cen-

tral fará a designação 
de acordo com a soli-
citação indicada pela 
família, mas também 
observando a disponi-
bilidade de vaga da uni-
dade escolar. 

O ato de realizar a 
pré-matrícula não ga-
rante a vaga para a 
criança, é preciso que 
os pais dos alunos novos 
também busquem a es-
cola para a qual o filho 

foi designado para efe-
tivar o processo.

A divulgação da de-
signação dos alunos 
será pelo site da Semed 
e nas escolas da Reme, 
no dia 15 de janeiro. A 
efetivação da matrícula 
deverá ser feita entre os 
dias 15 a 18 do mesmo 
mês. Eles deverão pro-
curar a unidade escolar 
de designação para as-
sinarem o requerimento.

Secretaria de Educação oferece 14 cursos técnicos 
6.744 vagas 

A secretaria esta-
dual de Educação (SED) 
está com as matrículas 
abertas para 14 cursos 
técnicos e de qualifi-
cação gratuitos, que 
serão oferecidos de 
forma integrada com o 

Ensino Médio em es-
colas estudais de 18 mu-
nicípios de Mato Grosso 
do Sul. No total, estão 
sendo oferecidas 6.744 
vagas. 

Segundo a SED, o 
objetivo é preparar o 

jovem que está no En-
sino Médio para que ele 
ingresse no mercado de 
trabalho, já com uma 
profissão, uma qualifi-
cação. 

Entre as capaci-
tações, várias são 

voltadas para a área 
de tecnologia, com os 
cursos de informática, 
manutenção e progra-
mação de jogos digitais. 

O período de matrí-
cula vai até janeiro e as 
aulas dos cursos devem 

começam em fevereiro. 
Os interessados 

podem obter mais infor-
mações no telefone 0800 
647 0028. As inscrições 
são feitas pela internet, 
na página da Matrícula 
Digital. 
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O número de abstenção foi 
considerado pequeno pela UFMS

O vestibular da Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), 
teve 9,52% de abstenção. 
De acordo com a asses-
soria da instituição, de 
10.934 inscritos,1.041 não 
compareceram no local 
para fazer a prova. 

Segundo a universi-
dade, o número de abs-
tenção foi considerado 
pequeno. As provas foram 
realizadas em 10 cidades 
de Mato Grosso do Sul: 
Aquidauana, Chapadão 
do Sul, Campo Grande, 
Corumbá, Coxim, Naviraí, 
Nova Andradina, Para-
naíba, Ponta Porã e Três 
Lagoas. 

A prova
Com 4 horas de du-

ração, a prova do Ves-
tibular UFMS 2019 foi 
composta por 60 questões 
objetivas e de múltipla es-
colha, sendo 15 questões 
de: Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias; 15 
de Ciências Humanas e 
suas Tecnologias; 15 de 
Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias e 15 de 
Matemática e suas Tec-
nologias. 

Cada questão teve um 
enunciado e cinco alter-
nativas identificadas 
pelas letras “a”, “b”, “c”, 
“d” e “e”, com apenas uma 
alternativa correta. Cada 
questão da Prova valerá 
2 pontos. Serão desclas-
sificados aqueles que ze-
raram a redação ou não 
realizaram o Enem 2018. 

A divulgação oficial 
do gabarito está prevista 
para o dia 04 de dezembro. 

Vestibular da 
UFMS 2019 
tem quase 10% 
de abstenção

Baixo índiceEducação

Pré-matrículas para alunos novos 
da rede municipal estão abertas

Campo Grande

Caixa prorroga prazo para renovação 
de contrato do Novo Fies até o dia 28

Divulgação

Divulgação

Renovação 
dos contratos 

do Novo Fies foi 
prorrogado 
para 28 de 
dezembro



O preço da gasolina 
voltou a cair, seguindo 
das quedas sistemáticas 
do combustível nas refi-
narias. Segundo relatório 
divulgado, pela Agência 
Nacional do Petróleo 
(ANP), o preço médio 
do litro da gasolina no 
país está em 4,505 reais, 
pouco mais de 1% abaixo 
do registrado na medição 
anterior – de 4,554 reais. 
Esta é a sexta baixa se-
guida.

A partir do dia 1º, a 
Petrobras passou a co-
brar 1,5333 reais por litro 
de gasolina tipo A, 2,2% 
acima dos valores co-
brados anteriormente. No 
entanto, o preço médio da 

gasolina praticado pela 
petroleira nas refinarias 
acumulou uma queda de 
19,4% só em novembro. E 
o recuo não chegou com 
a mesma intensidade aos 
postos – os preços nas 
bombas caíram apenas 
3,6% no último mês.

A ANP solicitou às 
principais distribuidoras 
de combustíveis esclare-
cimentos sobre repasses 
de preços. As sucessivas 
quedas refletem o tombo 
do petróleo no mercado 
internacional, um dos pa-
râmetros utilizados pela 
petroleira em sua política 
de reajustes diários em 
vigor desde julho do ano 
passado.

Uma das justificativas 
eram o estoque de com-
bustível nas refinarias e 

postos. Assim, a pequena 
alta praticada essa se-
mana pela petroleira não 

deve se refletir em um 
aumento automático de 
preços nas bombas.

O maior valor para 
o combustível foi encon-
trado na região Norte, 
onde um posto vende o 
combustível por 6,290 por 
litro. 

A mínima, por outro 
lado, foi registrada no 
Sudeste, a 3,769 por litro. 
Na média, a região que se 
destaca pelos menores 
preços é o Sul. A ANP 
indica que o valor médio 
na região está em 4,418 
reais por litro. No Norte, 
por outro lado, a média é 
de 4,618 reais por litro, 
e coloca a região como a 
mais cara do país. 

Caminhoneiros começam a marcar 
nova paralização para 22 de janeiro

Caminhoneiros autô-
nomos começam a orga-
nizar dentro de grupos 
de WhatsApp uma nova 
paralisação da categoria 
contra o descumprimento 
do piso mínimo do frete. 
A greve aconteceria em 
22 de janeiro, dois dias 
depois da reunião que 
deve ocorrer na Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) para 
discutir o reajuste da ta-
bela de frete.

Para encerrar a greve 
dos caminhoneiros de 
maio, o governo Michel 
Temer aceitou uma série 
de exigências, como a 
criação da tabela com 
preços mínimos do frete 
e redução do preço do 

diesel. O problema, 
segundo lideranças 
da categoria, é que 
a maioria das em-
presas descumpre a 
tabela e não sofre ne-
nhuma punição, pois 
falta fiscalização da 
ANTT. “Pouquíssimas 
empresas pagam o 
piso mínimo, talvez uns 
2%. O restante continua 
igual, paga o que quer”, 
afirma Ivar Luiz Schmidt, 
porta-voz do Comando 
Nacional do Transporte.

Agora, os caminho-
neiros querem que a 
ANTT condicione a 
emissão do código iden-
tificador de operação 
de transporte (Ciot) ao 
cumprimento da tabela 

de piso mínimo do frete. 
Sem esse código, o cami-
nhão não pode carregar 
a carga. 

Bruno Tagliari, uma 
das lideranças dos cami-
nhoneiros no sul do país, 
diz que o novo protesto 
será pacífico. “A orien-
tação é que o caminho-
neiro pare em casa ou em 
algum posto de parada 
na estrada. Que não in-
terrompa o trânsito nas 

estradas.”
Segundo ele, a data 

de 22 de janeiro foi es-
colhida porque seria o 
tempo necessário para 
discutir o piso mínimo 
do frete, que será alvo 
de uma reunião no dia 
20. “Se nada for feito até 
o dia 22, vamos ter que 
parar.”

Tagliari afirma que o 
descumprimento da ta-
bela de frete está colo-

cando os caminhoneiros 
autônomos em situação 
de penúria. “Pela pri-
meira vez, vou ter que 
escolher neste fim de ano 
se pago as parcelas do 
pneu ou se faço ceia e 
compro presente de Natal 
para minhas filhas. A si-
tuação é assim com todo 
mundo, não sobra nada 
no fim do mês.”

O caminhoneiro 
afirma que o aviso de 
paralisação está sendo 
disseminado em grupos 
de WhatsApp com grande 
apoio dos caminhoneiros. 
“Não temos como sus-
tentar nossas famílias, 
por isso tem tanto cami-
nhão velho e sem condi-
ções rodando por aí.”

O preço da gasolina nas bombas voltou a cair, mais queda está muito lenta

Brasil ocupa 
4° lugar em  
tributos na 
conta de luz

Ranking

A redução de encargos 
e tributos nas contas de 
luz do país, resultaria em 
uma tarifa mais barata 
para o consumidor, é o 
que defende a Associação 
Brasileira de Distribui-
doras de Energia Elétrica 
(Abradee). A associação 
lançou um estudo compa-
rativo com 33 países que 
mostra que o Brasil possui 
a quarta maior carga tri-
butária na conta de luz, 
ficando atrás apenas da 
Dinamarca, Alemanha e 
Portugal.

De acordo com o es-
tudo, que levou em consi-
deração valores tarifários 
de 2017, 64% do valor que 
os dinamarqueses pagam 
pela luz corrrespondem 
a tributos. Na Alemanha, 
esse percentual equivale a 
55%; em Portugal, a 52%; e 
no Brasil totaliza 41%. Os 
dados mostram ainda que 
as menores cargas tributá-
rias são cobradas no Reino 
Unido (5%) e no Japão e 
Austrália, ambos com 9% 
de encargos tributários.

No ranking da Abradee, 
o Brasil ocupa uma posição 
intermediária no preço 
final da energia elétrica, 
ficando na 16ª posição. 
A Alemanha aparece em 
primeiro lugar, com preço 
médio da tarifa residen-
cial mais alto de todos, 
equivalente US$ 359 por 
Megawatt-hora (MWh). 

Caso houvesse redução 
na carga tributária, a ta-
rifa média de luz no Brasil 
passaria de US$ 200/MWh 
para US$ 118/MWh e o 
país passaria a ocupar a 
nona posição no ranking 
das menores tarifas.

Redução de encargos, 
resultaria em uma tarifa mais 
barata para o consumidor

Divulgação
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Divulgação

Gasolina cede 1%, mas ritmo de queda é lento
Nas bombas

Divulgação

Grupos de WhatsApp

Pela primeira vez, vou ter que escolher 
neste fim de ano se pago as parcelas 
do pneu ou se faço ceia e compro 
presente de Natal para minhas filhas
Bruno Tagliari, caminhoneiro

Caminhoneiros 
autônomos começam 
a organizar uma nova 
paralisação da categoria 



O Serviço de Motolân-
cias do SAMU 192 de 
Campo Grande completa 
um ano de operação com 
ampliação de horário e da 
equipe de atendimento, 
registrando 662 desloca-
mentos. As ampliações 
contribuíram para o 
aumento no número de 
ocorrências, ultrapas-
sando a média mensal 
de 55 atendimentos.

Até outubro de 2018, 
uma equipe estava ha-
bilitada para prestar os 
atendimentos em 6 horas 
diárias. Desde então, 
mais uma equipe foi ca-
pacitada e o serviço é 
realizado de segunda a 
sexta-feira, nos períodos 
matutino e vespertino.

As motolâncias são 
equipadas com desfibri-
lador externo automático 
para vítimas de parada 
cardiorrespiratória, ma-
terial de oxigênoterapia, 
colar cervical e imobili-
zação, entre outros ma-
teriais de primeiros so-
corros. As duas motolân-
cias reduzem o tempo 
de atendimento pela me-
tade, passando de seis 
para até três minutos, 

dependendo do local da 
ocorrência.

Quando acionados, os 
motossocorristas sempre 
saem em dupla, em mo-
tolâncias distintas. Cada 
profissional carrega 
dentro do baú um tipo de 
material específico, para 
as ocorrências de casos 
clínicos ou com traumas.

O enfermeiro Marcel 
Nobre é formado na 
primeira turma de 
motosocorristas 
do SAMU e fala 
com orgulho de 
sua atuação e 
poder contribuir 
para salvar vidas.

“Com orgulho 
completamos  1 ano de 
atividade, ainda de forma 
humilde, corremos dia-
riamente na cidade para 
ajudar aquelas pessoas 
que precisam de aten-
dimento, com muita de-
dicação, orgulho, força 
de vontade, superando 
os riscos, o trânsito vio-
lento o clima e saímos 
em prol de pessoas que 
nem conhecemos  e que 
talvez nunca mais as ve-
jamos, mas sempre com 
a certeza de ter feito 

o máximo te 
mostrar com 

honra e orgulho 
nosso símbolo. Ser um 

motosocorrista do SAMU 
é alcançar um sonho”, 
diz.

Para fazer os atendi-
mentos, os socorristas 
utilizam todos os equi-
pamentos de proteção 
individual necessários, 
como capacete, luva, co-
lete especial com sistema 
de airbags, joelheiras e 
protetor de tórax.

A equipe é formada 
por quatro enfermeiros 
e sete técnicos de en-

fermagem, sendo uma 
técnica a única mulher 
entre os profissionais. 
Ela é motivo de orgulho 
para os companheiros 
e a sua formação como 
motossocorrista em se-
tembro do ano passado 
foi uma oportunidade de 
crescimento e um desafio 
para a carreira. Clique 
aqui e saiba mais sobre 
a motossocorrista Mirian 
Freitas Isac.

As motocicletas foram 
doadas pelo Ministério 
da Saúde em 2009 e até 
o ano passado estavam 
passíveis de devolução se 

não iniciassem a opera-
cionalização. O processo 
de devolução foi sus-
penso no início de 2017, 
por meio da intervenção 
da Secretaria Municipal 
de Saúde (Sesau), que 
viu com extrema impor-
tância e necessidade que 
estes veículos atuassem 
nos atendimentos emer-
genciais.

Equipe Motolância
Enfermeiros Marcel, 

Marnon, Gustavo e Alex. 
Os técnicos de enfer-
magem Jacson, Karlucio, 
Silvio, Fábio, Bruno, Fer-
nando e Mirian.

O Índice de Preços ao 
Consumidor - Classe 1 
(IPC-C1), que calcula o 
custo da cesta de com-
pras para famílias com 
renda de até 2,5 salários 
mínimos, registrou de-
flação (queda de preços) 
de 0,25% em novembro 
deste ano. Segundo a 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), em outubro havia 
sido registrada inflação 
de 0,78%.

Em 12 meses, o IPC-C1 
acumula taxa de 3,8%. As 
taxas ficaram abaixo das 
registradas pelo Índice de 
Preços ao Consumidor – 
Brasil (IPC-BR), que mede 
a inflação para todas as 
faixas de renda e que teve 
deflação de 0,17% em no-
vembro e alta de preços de 
4,24% em 12 meses.

Sete das oito classes 
de despesas compo-
nentes do índice apre-
sentaram queda em suas 
taxas de variação de ou-
tubro para novembro. 
Três delas chegaram a 
registrar deflação neste 
mês: habitação (que caiu 
de -0,11% para -1,1%), 
transportes (de 0,71% 
para -0,42%), saúde e 
cuidados pessoais (de 
0,38% para -0,17%).

Quatro classes ti-

veram queda na taxa, 
mas continuaram re-
gistrando inflação: ali-
mentação (de 1,17% 
para 0,34%), vestuário 
(de 0,73% para 0,14%), 
educação, leitura e re-
creação (de 0,37% para 
0,27%) e comunicação 
(de 0,12% para 0,07%). A 
única classe com alta na 
taxa foi a de despesas 
diversas (que subiu de 
-0,03% para 0,03%). 
(Com Agência Brasil)

A quantidade de ma-
trículas por cotas no 
ensino superior público 
do Brasil mais que tri-
plicou de 2009 a 2016, 
ao passar de 1,5% para 
5,2%. No mesmo período, 
houve aumento (28,1%) 
também na proporção de 
matrículas em universi-
dades privadas com o 
Programa Universidade 
para Todos (ProUni) – 
de 5,7% para 7,3%.

Nos cursos de nível 
superior (bacharelado) 
presencial em institui-
ções públicas, as ma-
trículas registraram au-
mento de 809 mil para 
1,2 milhão. No mesmo 
período, os números 
foram maiores nas insti-
tuições privadas. As ma-
trículas nesses cursos 

cresceram de 2,8 mi-
lhões para 3,9 milhões.

A taxa de ingresso 
ao ensino superior dos 
alunos que tinham cur-
sado os anos anteriores 
em escola privada é 
mais que o bobro a dos 
que estudaram na rede 
pública. A diferença é 
grande entre os que con-
cluíram o nível médio 
na rede pública. Entre 
os alunos 35,9% conse-
guiram ingressar no en-
sino superior, enquanto 
os de instituições pri-
vadas foram 79,2%.

Os dados fazem parte 
da Síntese dos Indica-
dores Sociais 2018, di-
vulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). (Com 
Agência Brasil)

Motolâncias do SAMU asseguram 
rapidez e aumento nos atendimentos

Custo da cesta de compras para renda 
mais baixa fica 0,25% mais barata

Matrículas por cotas
mais que triplicam
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Salvando vidas

A taxa de desocupação 
no Brasil, que era de 6,9%, 
subiu para 12,5% entre 
2014 e 2017, o que significa 
6,2 milhões de pessoas 
desocupadas a mais no 
período, com crescimento 
em todas as regiões e em 
todos os grupos etários.  , 
o mesmo que 40,8% da po-
pulação ocupada, ou dois 
em cada cinco trabalha-
dores. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o con-
tingente cresceu 1,2 mi-
lhão desde 2014, quando 
representava 39,1% da 
população ocupada.

Os dados fazem parte 
da Síntese dos Indica-
dores Sociais 2018, divul-
gada hoje (5) pelo IBGE, 
que classifica o estudo 
como “um conjunto de 
informações sobre a re-
alidade social do país”. 
O trabalho tem como 
principal fonte de dados 
para a construção dos 
indicadores a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua), de 2012 
a 2017.

A maior participação 
em trabalhos informais, 
em 2017, era de pretos 
ou pardos (46,9%), ante a 
de brancos (33,7%), que 
ganhavam, em média, R$ 
2.615, ou seja, 72,5% a 
mais que os pretos ou 
pardos, que tinham ven-
cimentos de R$ 1.516. A 
diferença ocorre também 
no gênero. Os homens re-
cebiam R$ 2.261, equiva-
lentes a 29,7% a mais que 
as mulheres, que tinham 
salários de R$ 1.743. (Com 
Agência Brasil)

Desocupação 
subiu para 
12,5% entre 
2015 e 2017

Trabalho

Deflação Ensino superior público

O trabalho informal no Brasil 
chegou a 37,3 milhões de pessoas

Sete das oito classes de despesas do índice apresentaram queda

Assessoria

Tomaz Silva/Arquivo Agência Brasil

Agência Brasil

Quando acionados, 
os motossocorristas 

sempre saem 
em dupla, em 
motolâncias 

distintas



Impondo aumento nas 
tarifas e brigando cada 
dia mais para lesar o 
consumidor de Campo 
Grande, a empresa con-
cessionária de serviço 
de água e esgoto Águas 
Guariroba enfrenta agora 
a resistência também na 
Câmara Municipal. Além 
dos cidadãos descon-
tentes com a falta de qua-
lidade dos serviços pres-
tações, agora o vereador 
André Salineiro (PSDB) 
também está brigando 
por melhorias. 

Durante o uso da tri-
buna Salineiro insistiu na 
revisão do contrato da 
Prefeitura com a Águas 
Guariroba; além de pedir 
redução da taxa de esgoto 
e dos preços dos serviços 
e mais fiscalização sobre 
as faturas. “A taxa de 
esgoto é um verdadeiro 
assalto ao bolso do 

consumidor. Qual é o fa-
turamento da empresa? 
Porque se ela alega que 
está tendo prejuízo e está 
pedindo prorrogação do 
contrato para reequilíbrio 
financeiro, que ela prove 
que está tendo prejuízo”, 
reclamou o vereador 
sobre a situação. 

Para o parlamentar a 
decisão do prefeito Mar-
quinhos Trad de extinguir 
a tarifa mínima, foi muito 
boa, porém há muitos ou-
tros pontos que têm que 
ser revistos. “Hoje, nós 
pagamos 70% de taxa de 
esgoto. Uma conta em 
que a casa consumiu R$ 
376,00 de água, o esgoto 
fica 263,00 e a conta sobe 
para 639,00. Isso é um ab-
surdo”, disse, ao destacar 

que já esteve com a direção 
da empresa e foi bem aten-
dido, mas ainda continua 
cobrando providências.

O vereador questionou 
ainda onde estão sendo 
utilizados os 0,5% do fatu-
ramento bruto, que devem 
ser para fins sociais e 
como está sendo aplicado 
o montante referente a 1% 
do faturamento em ações 
de fiscalização, que é o 
que está previsto 
no contrato. 
De acordo 
com a as-
sessoria do 
parlamentar, 
ha  um ano ele 
já havia feito esses 
questionamentos após 
fazer “pente-fino” no 
contrato, mas não ob-
teve resposta da con-
cessionária. Naquela 
época, o prefeito de-
cretou a imediata redução 

da tarifa mínima de água 
e extinção da cobrança 
a partir de 2019. E mais 
uma vez o assunto foi 
deixado de lado. 

Enquanto isso, quem 
paga a conta é o contri-
buinte que além de tudo 
passa raiva com a situ-
ação. Claudilene Vieira 
reclama do serviço, aliás, 
da falta dele. 

“Quem não deveria 
prestar serviço em Campo 
Grande era a Águas Gari-

roba. Eu moro no 
Bairro Taveiró-
polis e ficamos um 

tempão sem água, as 

vezes do início da tarde 
até outro dia, sem água 
mesmo. Sem água para 
beber, sem água para co-
zinhar, as privadas dos 
banheiros um caos, fa-
mília sem tomar banho, 
a Louça acumulada na 
pia”, enumera sobre os 
problemas enfrentados.

“Aí você liga no 115 e 
eles tem a coragem de 
dizer “daqui a 1 hora”  
isso já tem mais de 12 
horas e a resposta é a 
mesma, mas pagamos 
nossas contas exorbi-
tantes em dia ou cortam o 

serviço e esse é o trata-
mento que recebemos”, 
reclama indignada.

Para ela é inadmissível 
o que acontece. “Será 
que nos bairros de elite, 
onde vivem os coronéis 
do MS acontece o mesmo 
descaso? ÁGUAS GARI-
ROBA, não invistam em 
propaganda de TV. In-
vistam em atendimento 
digno à nossa população. 
Eles prestam serviço à 
nossa cidade, não  é favor, 
é obrigação, temos nossos 
direitos”, aponta.

Enquanto isso, dá-lhe 
aumento...

Vereador André Salineiro fecha 
cerco contra Águas Guariroba

Na morsa
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Divulgação

Com essa 
homenagem, 
fazemos justiça. 
Rose foi uma 
pessoa que se 
dedicou a vida 
toda ao esporte
João Rocha, vereador

Uma noite de muita 
emoção e homenagens 
a esportistas da Capital 
marcaram a Câmara Mu-
nicipal de Campo Grande. 
A medalha Professora 
Rose Rocha, representou 
o apoio da Casa de Leis 
ao esporte. 

“Com essa homenagem, 
fazemos justiça. Rose foi 
uma pessoa que se de-
dicou a vida toda ao es-
porte. E o reconhecimento 
aos atletas trás, além de 
motivação, visibilidade, 
exposição dos trabalhos 
realizados. Acreditamos 
que, ao motivá-los, moti-
vamos o poder público a 
investir mais no esporte, 
e também a iniciativa pri-
vada, para dar um su-
porte maior na susten-
tação, para que nossas 
atletas desenvolvam suas 
potencialidades”, afirmou 
o parlamentar professor 
João Rocha, viúvo da pro-

fessora Rose Rocha. 
A Medalha Professora 

Rose Rocha foi instituída 
pela Resolução 1.269/18, 
de autoria dos verea-
dores Carlão, Delegado 
Wellington e Ademir San-
tana, para homenagear 
desportistas, atletas e/
ou técnicos, amadores e 
profissionais, de moda-

lidades diversas que se 
destacaram durante o ano 
nas competições interna-
cionais, nacionais, esta-
duais e municipais repre-
sentando a Capital. 

De acordo com o pro-
jeto apresentado, a ho-
menagem justifica-se para 
enfatizar que “os atletas 
e ou técnicos, que se des-

tacam servem de espelho 
para as novas gerações 
que os tem como heróis”.

Rocha, que é presidente 
da Câmara Municipal de 
Campo Grande homena-
geou duas das judocas que 
mais se destacaram na 
modalidade este ano: Le-
ticia Domingues Menino 
e Alexia Vitória Vilhalba 

Souza Nasci-
mento.

Este ano, Alexia 
ganhou os Jogos Esco-
lares, foi campeã Bra-
sileira, da Seletiva Na-
cional Sub-18 e campeã 
Sul-Americana. Ainda, foi 
medalha de prata na Sele-
tiva Sub-21 e no Pan-Ame-
ricano. “A homenagem é 

muito importante, é algo 
gratificante para nós, 
atletas, termos esse reco-
nhecimento”, afirmou.

Já Letícia faturou o 
Mundial Escolar, o Cam-
peonato Brasileiro e ficou 
em terceiro no Pan-Ame-
ricano. “Foi o melhor ano 
da minha carreira. No 
ano que vem, que venham 
muito mais conquistas”, 
afirmou.

Homenagem 
A medalha faz 

referência a Ro-
semary da Costa 
Rocha, conhecida 
como Rose, que 

foi uma apaixonada 
pelo esporte, apelidada 

carinhosamente pelos 
amigos e familiares como 
“guerreira”, por sua luta 
contra o câncer por mais 
de 10 anos. Foi casada com 
João Rocha por 40 anos, 
mãe de três filhos e avó de 
quatro netos.

Homenagem Merecida a Rose Rocha 
traz premiação a melhores do Esporte

Reconhecimento

Ademir Santana
Everton Ajala Ortiz e João Victor Souza de Jesus

Ayrton Araújo do PT
Edson Farias Freitas e Giuliano Brescianini Arantes da Silva

Betinho
Diego Fernando Sebastião de Mattos e Cleidir Souza Mota

Carlão
Ubirajara Carlino e Fernando Rufino de Paulo

Chiquinho Telles
Henrique Aparecido da Silva e  Maria Augusta Pereira Saraiva

Delegado Wellington
João Victor Leguizamon Pena e Leila Maria de Azevedo Santana

Dharleng Campos
Joemerson de Souza Leite e Campo Grande Predadores

Dr. Loester
Erivaldo Benedito da Silva e Laurenio Leite Cardoso

Dr. Wilson Sami
Emanuel Júnior N. Miranda e João Paulo B. Nunes da Cunha

Eduardo Romero
Robelias Estival Dias e Maria Helena Rodrigues

Enfermeira Cida Amaral
Centro de Treinamento Fênix e Murillo Morandi Oliveira

Fritz
Associação Esportiva Pingo de Ouro-Aepo e Janaina Braga Macedo 

Gilmar da Cruz 
Revolução Futebol Club e Rafael Augusto Magalhães

João César Mattogrosso
Pedro Henrique Moura Ávila e Daniel Cavalcanti Hayashi 

Junior Longo
Victória Beatriz Borges Vilela e Jhonatan Souza Prado

Odilon de Oliveira
Junior Manoel Gomes

Otavio Trad
Geraldo Pereira Souza e Maria Cecília Amorim Trad 

Papy
Luzélia Costa de Oliveira e Juarez Godoy Loureiro Júnior 

Pr. Jeremias Flores
Paulo Martins Coene e Associação Atlética das Moreninhas

Prof. João Rocha
Leticia Domingues Menino e Alexia Vitória V. Souza Nascimento

Valdir Gomes
Ana Márcia Borges Gomes e Luciano Sampaio Centurião

Veterinário Francisco
Leandro Martins Hill e Suzanna de Almeida Aquino

Vinícius Siqueira
Matheus Cavalcante Brasil

William Maksoud
Bruna Vieira de Jesus e Ayhan Liell Zanella

Confira a lista de homenageados: 

Câmara Municipal

Maurilei Vieira Leal

Ranubio Aparecido Rocha Campos

Evelen de Oliveira Xavier dos Santos 

Jorge Markes 

Isabel Cristina dos Santos Omido

Fábio da Rocha Carneiro

Clayton Lee de Oliveira Rojas

João Pedro de Andrade 

Associação de Basquete Adulto Feminino (Abaf) 

Elaine Mitsuko Nagano 

Geraldo Mitsuo Harada 

Edineia Prado Camargo 

Hernandes Souza dos Santos

Maria Jussara de Mattos de Oliveira

A medalha 
Professora Rose 

Rocha, representou 
o apoio da Casa de 

Leis ao esporte 



Não bastasse os hor-
rores que a população 
passa para ter acesso à 
saúde, ainda tem que en-
frentar a vergonha de ver 
falcatruas vindo à tona no 
setor. Na semana passada 
o Gaeco (Grupo de Atu-
ação Especial e Combate 
ao Crime Organizado) de-
flagrou a Operação Rea-
gente, e prendeu três pelo 
desvio de R$ 3 milhões 
do Hospital Regional de 
Mato Grosso do Sul Rosa 
Pedrossian. 

Uma faxina iniciada 
para limpar locais de 
grande importância para 
a população, que sofre à 
mercê da sorte quando o 
assunto é conseguir aten-
dimento hospitalar seja 
de casos de exames sim-
ples até mais complexos, 
levando a morte milhares 
de pessoas todos os anos. 

Operação 
O Gecoc (Grupo Es-

pecial de Combate à 
Corrupção) e o Gaeco 
apuram os crimes de 
fraude em licitação, pecu-
lato, corrupção passiva 
e ativa e organização 

criminosa. A quadrilha 
usou a compra e locação 
de equipamentos e pro-
dutos hospitalares para 
desviar recursos da saúde, 
segundo nota do MPE. 
Foram presas três pes-
soas, sendo que uma delas 
não teve o nome divulgado. 

Um deles foi o empre-
sário Luiz Antônio Moreira 
de Souza, sócio da Neo 
Line  Produtos e Serviços 
Hospitalares.  Alvo de um 
dos 17 mandados de busca 
e apreensão determinados 
pela juíza Eucélia Moreira 
Cassal, da 3ª Vara Cri-
minal de Campo Grande, 
o diretor-presidente da 
instituição, o médico Jus-

tiniano Barbosa Vavas, 
foi preso por manter uma 
espingarda calibre 36 em 
casa, manchando assim 
uma história de vida até 
então pautada em bons 
trabalhos. 

De acordo com as in-
formações diz Ministério 
Público Estadual ao todo, 
59 policiais militares, do 
Batalhão de Choque e 
Gaeco participaram da 
ação. A operação é contra 
os crimes de corrupção 
ativa e passiva, organi-
zação criminosa e fraude 
em licitação envolvendo 
equipamentos médicos 
do Hospital Regional, e 
o nome tem relação com 

um dos materiais adqui-
ridos fraudulentamente 
pelo Hospital Regional 
referente a reagentes 
químicos utilizados na 
realização de exames la-
boratoriais.

Um dos presos foi au-
tuado também por tenta-
tiva de obstrução já que 
ao saber da operação ele 
teria destruído um apa-
relho de telefone celular 
que seria apreendido. O 
empresário Luís Antônio 
alegou que um trator 
teria passado em cima 
do iPhone, porém não 
convenceu. Para 
a polícia, os 
danos no 

celular são elementos da 
demora do empresário 
em deixar os agentes 
entrar na casa, “visando 
embaraçar investigação 
de infração penal que o 
envolva em organização 
criminosa”.

Ele teve fiança arbi-
trada em R$ 4 mil pelo 
crime de posse ilegal de 
arma de fogo. No entanto, 
ainda assim o sócio da 
empresa Neo Line de pro-
dutos hospitalares deve 
continuar preso, já que 
ele teve prisão preventiva 
decretada pela operação. 

Apoio
Em nota o Governo de 

Mato Grosso do Sul afirmou 
manifestação de apoio a 
“Operação Reagente”, uma 
vez que a suspeita é que 
só na unidade da capital o 
prejuízo seja de ao menos 
R$ 3 milhões, o que daria 
para manter muitos leitos 
hospitalares ou compra de 
medicamentos.

No texto, o Estado cita 
“apoio às investigações 
em curso deflagradas pelo 
Gaeco e Controladoria-
-Geral do Estado em Campo 
Grande” e complementa ao 

citar que “já determinou 
à Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE) o acom-
panhamento das ações 

conduzidas pelos 
referidos órgãos”. 

Agora a popu-
lação espera que 
os responsáveis 
sejam devida-

mente punidos 
e que o que foi 
roubado seja 
devolvido à 

população tão carente 
de saúde. 

HRMS recebe visita do Gaeco 
e “faxina” espanta ratos

Campo Grande/MS • 1ª Quinzena de Dezembro/2018
www.  consumidornews.com.br

Vergonha!



O presidente eleito, 
Jair Bolsonaro, admitiu 
a possibilidade de fatiar 
a reforma da Previdência 
para facilitar a aprovação 
no Congresso.

“Pode ser fatiada. Está 
bastante forte a tendência 
de começar pela idade [mí-
nima]“, disse o militar em 
Brasília, no Centro Cul-
tural Banco do Brasil, sede 
do governo de transição.

Indagado se isso fa-
cilitaria a aprovação no 
Congresso, Bolsonaro res-
pondeu que ficaria “menos 
difícil“.

Atualmente, a reforma 
da Previdência é discu-
tida num projeto único, 
sob relatoria do deputado 
Arthur Maia (DEM-BA). A 
proposta está na Câmara 
e inclui pontos como idade 

mínima, regras de tran-
sição e regimes especiais 
para algumas carreiras.

Bolsonaro afirmou 
ainda que a 1ª questão 
seria a de tentar uma 
idade mínima para apo-
sentadoria. Outra priori-
dade é reduzir a diferença 
entre os regimes público e 
geral (INSS).

“A questão da idade é o 
que é buscado. Queremos 
apresentar uma proposta 
de emenda, a começar a 
reforma pela Previdência 
pública. A ideia é começar 
pela idade, atacar os privi-
légios e tocar essa pauta 
para frente”, disse.

Perguntado se a ideia 
é manter a idade mínima 
para 65 anos, respondeu: 
“A ideia é aumentar 2 
anos para todo mundo”. 

Não disse, no entanto, se 
a ideia era manter a di-
ferença de 3 anos entre 
homens e mulheres (como 
está sendo discutido atual-
mente no Congresso) ou se 
aumentaria esses valores 
em relação à proposta 
atual.

Sinalizou logo depois 
a intenção de manter a 
diferença entre homens e 

mulheres. “O 65 é [para] 
2030 da proposta que está 
aí. Da minha parte, por 
enquanto, [é] a que está 
sendo discutida, é mantida 
a diferença“.

A proposta da Câmara 
pede, após finalizado o 
período de transição, uma 
idade mínima de 62 para 
mulheres e 65 anos para 
homens.

O governo de Jair Bol-
sonaro irá dividir as atri-
buições do atual Minis-
tério do Trabalho entre 
as pastas de Justiça, 
Economia e o Ministério 
da Cidadania, afirmou o 
futuro ministro da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni 
(DEM-RS). 

O ministro confirmou 
que, como havia pedido 
Bolsonaro, o Ministério 
do Trabalho, criado em 
1930 -primeiro ano de go-
verno de Getúlio Vargas- 
vai ser extinto e suas 
secretarias espa-
lhadas por outras 
áreas de governo. 

“Uma parte 
vai ficar com o 
ministro (Sérgio) 
Moro, que é aquela 
parte de concessão de 
carta sindical, a parte 
mais visível e que por inú-
meras vezes a imprensa 
brasileira registrou os 
problemas que ocorriam 
ali naquela pasta de des-
vios, de problemas graves 
de corrupção”, disse 
Onyx. 

“A outra parte, aquela 

que trata de po-
líticas ligadas a 

emprego, vai ficar 
uma parte dela na Eco-
nomia e a outra parte vai 
ficar na Cidadania.” 

Questionado sobre 
onde ficaria a fiscali-
zação de condições de 
trabalho, como o com-
bate ao trabalho escravo, 
Onyx disse acreditar que 
deve ir também para a 
Justiça, mas que não lem-

brava exatamente. 
Há duas semanas, 

Onyx já havia informado 
sobre a decisão do go-
verno em dividir as atri-
buições do Trabalho. Na 
época, a intenção era que 
uma parte ficasse com o 
novo Ministério da Cida-
dania e a outra, com uma 
Pasta da Produção, mas 
o futuro governo desistiu 
de criá-la. 

“A produção acabou 

ficando no Ministério 
da Economia, até para 
poder fazer a retomada 
de emprego e renda e ele 
(Paulo Guedes) ter sob 
seu comando essas duas 
pontas. 

Ele tem o Planeja-
mento, tem a Receita, a 
Fazenda, precisa uma 
parte do seu ministério 
ter atuação mais direta 
na geração de emprego e 
renda”, explicou. 
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O ministro do Gabi-
nete de Segurança Ins-
titucional (GSI), general 
Sérgio Etchegoyen, disse 
que o presidente eleito, 
Jair Bolsonaro, sofreu 
novas ameaças nos úl-
timos 15 dias. Contudo, 
ele não citou a origem 
das ameaças. 

“Eu posso te falar até 
15 dias atrás. Houve, 
houve novas ameaças 
(contra o presidente 
eleito)”, afirmou Etche-
goyen após a cerimônia 
no Palácio do Planalto 
que celebrou os 80 Anos 
do Gabinete de Segu-
rança Institucional. 

De acordo com o mi-
nistro, ainda não há a 
definição se o presidente 
eleito irá ou não desfilar 
em carro aberto no dia 
da posse.

“A decisão será do 
presidente. Eu presi-
diria tudo com cautela. 
Nesse momento, eu 
tenho que me atualizar, 
porque passei fora duas 
semanas, mas eu re-
comendaria que todas 
as medidas tomadas 
fossem presididas por 
cautela”, disse.

Desde o ataque a Bol-
sonaro em setembro, a 
equipe de inteligência 
do governo monitora in-
tensamente as ameaças 
ao presidente eleito. 
Durante a campanha, o 
futuro ministro do GSI, 
general Augusto He-
leno, afirmou que havia 
ameças concretas de 
novos ataques contra 
Bolsonaro. 

Um dos filhos do 
presidente eleito, o ve-
reador Carlos Bolso-
naro afirmou através 
das redes sociais que a 
morte do pai “não inte-
ressa somente aos ini-
migos declarados, mas 
também aos que estão 
muito perto”. 

Sérgio Etchegoyen diz que 
presidente Jair Bolsonaro 
sofreu novas ameaças

TSE aprova contas de 
Bolsonaro com ressalvas

Presidente eleito Jair Bolsonaro diz que 
reforma da Previdência pode ser fatiada

Cautela

UnanimidadeAprovação

Dida Sampaio/Estadão

Divulgação

Jair Bolsonaro, admitiu a possibilidade de fatiar a reforma da Previdência

Governo volta falar no fim 
do Ministério do Trabalho

Dividir pasta

Ministro do Gabinete de Seguranca 
Institucional, Sergio Westphalen

Os sete ministros do 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovaram 
por unanimidade, a 
prestação de contas de 
campanha do presidente 
eleito, Jair Bolsonaro 
(PSL) nas eleições pre-
sidenciais de 2018, com 
ressalvas.

“As irregularidades 
detectadas são de pou-
quíssima relevância”, 
justificou o ministro Luís 
Roberto Barroso, o re-
lator das contas.  Ainda 
segundo Barroso, o jul-
gamento da prestação de 
contas não impede a in-
vestigação de eventuais 
irregularidades nas es-
feras cível e criminal.

O ministro deter-
minou o recolhimento 
ao Tesouro Nacional de 
5,2 mil reais relativos ao 

recebimento de doações 
de fontes vedadas e de 
3.075 reais relativos ao 
recebimento de recursos 
de origem não identifi-
cadas – montante que 
Bolsonaro já havia acei-
tado devolver.

Os ministros Edson 
Fachin, Jorge Mussi, Og 
Fernandes, Admar Gon-
zaga, Tarcísio Vieira e a 
presidente da Corte, mi-
nistra Rosa Weber acom-
panharam o relator. “As 
ressalvas são mínimas 
e se impõem exclusiva-
mente em função dos 
critérios”, afirmou Rosa 
Weber.

A aprovação das contas 
permite a diplomação do 
presidente eleito no pró-
ximo 10, última etapa 
antes da posse, no dia 1º 
de janeiro.

Onyx Lorenzoni, 
diz que governo irá 

dividir as atribuições 
do atual Ministério 

do Trabalho

Divulgação



As exportações de 
Mato Grosso do Sul no 
acumulado de janeiro 
a novembro deste ano 
atingiram 5,336 bilhões 
de dólares, melhor re-
sultado de toda a série 
histórica no Estado. O 
valor recorde supera o 
desempenho obtido em 
2013, quando foram re-
gistrados 5,2 bilhões de 
dólares nas exportações 
de janeiro a dezembro da-
quele ano. Os dados estão 
na Carta de Conjuntura 
do Setor Externo do mês 
de novembro de 2018, ela-
borada pela Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente, Desenvolvimento 
Econômico, Produção e 
Agricultura Familiar (Se-
magro). 

O superávit na ba-
lança comercial – que é 
a diferença entre as ex-
portações e importações 
do Estado – foi de 2,786 
bilhões de dólares no 
acumulado de janeiro a 

novembro de 2018, cerca 
de 28% superior ao ve-
rificado no mesmo pe-
ríodo de 2017. “Esse bom 
resultado deve-se a um 
melhor desempenho dos 
principais produtos de 
exportações como a soja 
(crescimento de 37,08%) 
e a celulose (crescimento 
de 66,06%). O algodão 
disparou 40% neste ano, 
por isso também surge 
com destaque na pauta, 
resultado da safra com 

recorde produtividade 
neste ano”, comenta o se-
cretário da pasta, Jaime 
Verruck.

De acordo com os 
dados do setor externo, 
a soja e a celulose atual-
mente representam cerca 
de 67% do total exportado 
em Mato Grosso do Sul, 
concentração superior 
à registrada no mesmo 
período de 2017, quando 
não ultrapassava 50%. “O 
mesmo está ocorrendo 

em relação ao destino 
das exportações, que 
chegaram a 48,67% des-
pachados para a China, 
enquanto em 2017 eram 
35%. Isso demonstra a 
importância do mercado 
chinês para o Estado, 
assim como a Argentina, 
que é o nosso segundo 
maior destino de expor-
tações”, acrescenta.

Com relação às im-
portações, houve um au-
mento de aproximada-
mente 9,93% de janeiro 
a novembro de 2018, 
na comparação com o 
mesmo período em 2017. 
Esse aumento deve-se 
sobretudo a maior im-
portação de Petróleo, 
gás natural e serviços 
de apoio. Já o município 
sul-mato-grossense com 
melhor desempenho con-
centrando 50,94% das 
exportações foi Três La-
goas, principalmente por 
conta da celulose que re-
presenta 94,65%.

A Prefeitura de Campo 
Grande vai investir R$ 7 
milhões na reforma dos 
nove terminais de ônibus 
e na instalação de 500 
pontos cobertos nas sete 
regiões de Campo Grande. 
A notícia foi dada pelo 
prefeito Marquinhos Trad, 
durante coletiva de im-
prensa no Paço Municipal.

O prefeito informou que 
está em tramitação na 
Câmara Municipal uma 
alteração da Lei 2.228 de 
16 de outubro de 1984, 
que amplia a possibili-
dade de aplicação dos 
recursos oriundos do 
contrato que o Município 
tem com a Flexpark no 
qual é possível utilizar a 
quota de 28,5% em cam-
panhas de educação para 
o trânsito, para que os 
recursos também possam 
ser usados na reforma dos 
terminais.

“A proposta é aplicar 
o recurso em sinalização 
viária, serviços e obras 

de transporte. Aprovado o 
projeto, a Prefeitura terá 
R$ 4 milhões para investir 
na reforma dos nove ter-
minais de ônibus”, disse.

Os terminais em Campo 
Grande nunca foram com-
pletamente reformados. 
Receberam apenas pe-
quenas melhorias, apesar 
do tempo de construção. 
Os terminais General 
Osório, Morenão e Júlio 
de Castilho já tem 27 anos 
de construção. Já os ter-
minais Nova Bahia, 
Aero Rancho e 
Guaicurus têm 18 
anos.

Aprovado o 
projeto, todos os 
terminais passaram 
por reforma completa 
com pintura geral, re-
visão da parte elétrica 
e hidráulica, reforma de 
banheiros, bebedouro, 
acessibilidade, posto para 
polícia municipal e fecha-
mento dos terminais no 
período noturno.

A instalação 
do posto para a 

polícia municipal é 
uma das preocupações 
da gestão para que haja 
segurança no local para 
os munícipes, bem como 
coibir o vandalismo.

Outra ação que já está 
em andamento é a insta-
lação de 500 novos pontos 

de ônibus cobertos. Um 
investimento de 2,987 mi-
lhões. “A prefeitura já está 
concluindo a licitação, que 
deverá ser homologada 
em janeiro, para insta-
lação dos pontos”, disse o 
prefeito Marquinhos Trad.

Nesta gestão, já foram 
instalados 202 pontos com 
abrigo. Número superior 

a anterior, que nos dois 
últimos anos de adminis-
tração instalou 84 pontos 
cobertos.

Outra ação impor-
tante da Prefeitura é a 
fiscalização rigorosa que 
vem fazendo, por meio da 
Agência de Regulação de 
Serviços Públicos. Além 
disso, uma empresa de 

vistoria veicular foi con-
tratada para inspecionar 
toda frota do Consórcio 
Guaicurus.

“Os ônibus reprovados 
são encaminhados para 
revisão e só voltam a 
rodar após a correção dos 
problemas”, ressaltou o 
prefeito.

Até o momento, 209 
ônibus foram vistoriados, 
dos quais 31% apresen-
taram problemas. O prin-
cipal problema verificado 
é na plataforma elevatória, 
que corresponde a 26,3% 
das inconformidades.

Na sequência, apa-
recem problemas nos 
sistemas e componentes 
complementares (21,9%). 
É o caso, por exemplo, de 
portas, tampas, batentes, 
vidros e janelas. Isso com-
prova fatos verificados por 
usuários que enfrentaram 
chuva dentro dos ônibus. 
Essa fiscalização vem jus-
tamente para acabar com 
o registro destes casos.

Prefeitura vai investir R$ 7 mi na reforma
de terminais e instalação de pontos cobertos
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Trabalho formal avança 
mais de 10% no Estado

Segunda posição

Em seis anos, o nú-
mero de trabalhos for-
mais em Mato Grosso 
do Sul avançou mais de 
10%, encerrando 2017 
com cerca de 800 mil 
empregos com carteira 
assinada, enquanto em 
2012 eram 703,8 mil. O 
montante representa 
61,8% do total da popu-
lação ocupada (1,26 mi-
lhão de trabalhadores) 
no Estado.

O resultado coloca 
MS na segunda melhor 
posição no Centro-
-Oeste e sétimo lugar no 
ranking nacional em re-
lação a maior proporção 
de trabalhos formais. 
Esse índice cresceu no 
Estado, de 59,9%, em 
2012, para 61,8% do 
total da população ocu-
pada (população a partir 
de 14 anos com algum 
tipo de trabalho, seja 
informal, carteira as-
sinada, empreendedor 

ou outro) em 2017. No 
Centro-Oeste, apenas o 
Distrito Federal tem ín-
dice maior, com 69,3%.

O avanço no número 
de empregos formais 
aconteceu principal-
mente entre as mu-
lheres, com aumento 
na proporção de 56,3%, 
em 2012, para 60,8% 
em 2017, e manteve-se 
praticamente estável 
entre os homens. Outro 
avanço expressivo foi 
entre as pessoas de cor 
branca (de 60,7% para 
65%).

Exportações de MS, teve o melhor resultado de toda a série histórica

Divulgação

Divulgação

Melhorias

Exportações batem recorde histórico
MS

Resultado coloca MS na segunda 
melhor posição no Centro-Oeste

Prefeitura vai 
investir em reforma 
dos nove terminais 

de ônibus e na 
instalação de 500 

pontos cobertos 

Chico Ribeiro

Chico Ribeiro
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Tradicional na Segu-
rança Pública de Mato 
Grosso do Sul, a operação 
Boas Festas organizada 
pela Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Pú-
blica (Sejusp) tem duas no-
vidades em 2018: aumento 
do efetivo de todas as ins-
tituições e policiamento 
aéreo em Campo Grande 
e no interior. “Aumenta a 
sensação de segurança”, 
afirmou o governador Rei-
naldo Azambuja.

O secretário da Sejusp, 
Antônio Carlos Videira, 
explicou que o helicóptero 
da Polícia Militar será uti-
lizado na Capital e em 
municípios do interior 
para apoiar as opera-
ções terrestres. Ao todo, 
a PM vai aumentar em 
5,5 mil o efetivo nas ruas 
de todo o Mato Grosso do 
Sul. Mil ficarão 
em Campo 
G r a n d e . 

“São policiais do adminis-
trativo e do judiciário que 
vão reforçar o trabalho 
ostensivo”.

As tropas do Corpo de 
Bombeiros e a equipes 
da Polícia Civil também 
ganharão reforço. Serão 
mais 200 bombeiros mili-
tares e 300 policiais civis 
atuando nas ruas da Ca-
pital. “Também terá au-
mento a Perícia e os des-
tinatários da Segurança 
Pública, que são a Agepen 
e as Uneis. Isso para que 
possam imprimir celeri-
dade na destinação do pro-
duto: droga apreendida e 
pessoas presas”, disse o 
secretário.

Operação Boas Festas
Serão 32 dias de poli-

ciamento especial de fim 
de ano que começa 

hoje e segue até o dia 4 
de janeiro de 2019.  “Esse 
reforço é importante por 
causa da grande circu-
lação de dinheiro no co-
mércio – 13° salário do 
setor público e da inicia-
tiva privada . Com esse 
aumento no efetivo damos 
uma segurança maior 
aos cidadãos que vão às 
compras de Natal e Ano 
Novo”, pontuou Reinaldo 
Azambuja.

Levantamentos estatís-
ticos definiram os locais 
que receberão atenção 
maior. Na Capital, o qua-
drilátero central e grandes 
corredores de comércio 
em bairros serão contem-
plados. Entre eles estão 
as avenidas Euclides 
da Cunha, Mato 

Grosso, Júlio de Castilho, 
Manoel da Costa Lima, Ra-
quel de Queiroz, Marquês 
de Pombal e Bom Pastor. 
“Também tem a área do 
Nova Lima e outras”, disse 
o comandante da PM, co-
ronel Waldir Acosta.

Serão feitas rondas os-
tensivas e ações educa-
tivas e preventivas de po-
liciamento comunitário em 
todos os locais. Policiais 
ficarão pela cidade com 
motos, carros e cavalos. “É 
extremamente necessário 
para garantir a segurança 
do lojista e do consumidor. 
A  segurança aumenta e as 
pessoas andam com mais 
tranquilidade”, aprovou o 
presidente da Asso-
ciação Comer-

cial e Industrial de Campo 
Grande (ACICG), João 
Carlos Polidoro.

Também estiveram pre-
sentes no lançamento da 
operação Boas Festas o 
secretário de Estado de 
Administração e Desburo-
cratização, Carlos Alberto 
de Assis; o prefeito da 
Capital, Marquinhos Trad; 
os deputados estaduais 
Enelvo Felini e Maurício 
Picarelli; os deputados 
estaduais eleitos Coronel 
Davi e Jamilson Name; o 
delegado-geral da Polícia 
Civil, Marcelo Vargas; o co-
mandante-geral do BMMS, 
coronel Joilson 

Alves do Amaral; o diretor-
-presidente da Agepen, 
Aud Chaves; e o superin-
tendente de Assistência 
Socioeducativas, Celso de 
Oliveira.

O reforço do policia-
mento neste período que 
compreende o Natal e o 
Ano Novo será feito na 
Capital e também em todo 
interior com foco na pre-
venção delitos e redução 
dos índices criminais, au-
mento da segurança e bem 
estar da população. A ação 
ocorre em razão do au-
mento do fluxo de pessoas 
pelas áreas comercias dos 
municípios por conta do 
13º salário e festividades 
natalinas.

Em Campo Grande, 
dentre os locais 
contemplados 

com a operação Boas 
Festas está a região cen-
tral e as principais vias 
da cidade como Euclides 
da Cunha, Mato Grosso, 
Júlio de Castilho, Manoel 
da Costa Lima, Raquel 
de Queiroz, Marquês de 
Pombal e Bom Pastor, que 

contarão com rondas 
ostensivas, ações 
educativas e pre-
ventivas de policia-
mento comunitário, 

que serão realizadas 
por equipes de motos, 
viaturas quatro rodas e 
policiamento montado.

Operação terá policiamento aéreo; “aumenta 
sensação de segurança”, afirma governador

Boas Festas



Velho conhecido dos 
esquemas de corrupção 
de Mato Grosso do Sul, o 
empresário João Roberto 
Baird foi preso mais uma 
vez, agora na sexta fase 
da operação Lama Asfál-
tica, chamada de “Com-
putadores da Lama”, 
que também levou para 
a prisão um dos ex-braço 
forte de André Puccinelli, 
André Cance, além do la-
ranja Romilton Rodrigues 
e  o empresário Antônio 
Celso Cortez, da PSG In-
formática.

Agora, a 6ª fase da 
Lama Asfáltica, mirou os 
milionários contratos de 
informática e a remessa 
clandestina de dinheiro 
para o exterior, no caso 
o vizinho Paraguai. E se-
gundo a Polícia Federal 
o prejuízo aos cofres pú-
blicos seria de R$ 142 mi-
lhões. E chegou até mesmo 
o poderoso TCE (Tribunal 
de Contas do Estado), que 
deve um de seus gabinetes 
vasculhados devido ao en-
volvimento de um assessor 
do local. 

Também foram cum-
pridos 25 mandados de 
busca e apreensão, in-
clusive em escritórios de 
advocacia de advogados 
envolvidos com os sus-
peitos, além de casas e 
escritórios de suspeitos 
de fazerem parte de um 
criminoso esquema para 
desvio de dinheiro pú-
blico. A informação é que 
o dinheiro proveniente de 
propina e corrupção era 
enviado para o país vi-
zinho Paraguai, numa ten-
tativa de mascarar toda a 

maracutaia que lesou os 
cofres públicos sul-mato-
-grossense.  

Segundo os docu-
mentos apurados pela 
reportagem, a Polícia Fe-
deral reuniu provas de 
que o ex-secretário esta-
dual adjunto de Fazenda, 
André Luiz Cance, man-
teve as práticas crimi-
nosas após a deflagração 
da Operação Lama As-
fáltica e, não contente e 
mesmo já sabendo das 
investigações em curso 
buscou meios de burlar 

bloqueio de imposto pela 
Justiça. 

Isso acabou compli-
cando ainda mais a vida 
do ex-governador André 
Puccinelli, já que as novas 
acusações, feitas na Ope-
ração Computadores de 
Lama, podem mudar a 
sorte de Cance e manter 
a prisão preventiva do su-
posto operador de André. 

Laranja milionário com 
salário de miserável

Outro envolvido, tra-
balhador rural Romilton 

Rodrigues de Oliveira, 60 
anos, apesar de ter um 
modesto salário que não 
chegava a R$ 2 mil era 
dono de fazendas, tinha 
empresa no exterior e 
ainda movimentou se-
gundo a Polícia Federal a 
vultosa quantia de R$ 6,5 
milhões, em valores atu-
alizados. Isso porque ele 
tinha um salário mensal 
de R$ 1,3 mil. Com essa 
movimentação, Romilton 
é apontado como um dos 
testas de ferro do empre-
sário João Roberto Baird, 
o Bil Gates Pantaneiro, 
e com isso teve a prisão 
preventiva decretada

Para tentar o resgate 
do dinheiro público rou-
bado, além da prisão 
preventiva do empresário 
e do trabalhador rural 
apontado como laranja, o 
juiz decretou o sequestro 
de R$ 6,536 milhões de 
Oliveira, referente aos 
R$ 4,116 milhões repa-
triados e mais os R$ 721 
mil das ações na empresa 
Paraguai. O valor blo-
queado é o atualizado e 
corrigido.

Já o Bill Gates do Pan-
tanal, João Baird teve R$ 
8,4 milhões bloqueados 
pela Justiça. Ele já foi 
preso em outras ocasiões, 
mas corre o risco de per-
manecer atrás das grades 
devido ao atual cenário, 
onde o ex-secretário 
Edson Giroto está detido 
há seis meses e enfrenta 
dificuldades para deixar 
a prisão.

Vale lembrar que não é 
de hoje que o Consumidor 
vem denunciando os 
mandos e desmandos de 
Baird, inclusive quando 
ele foi condenado a res-
sarcir dinheiro que era 
praticamente “troco de 
pinga” aos cofres públicos, 
recorreu e continua impu-
nemente lesando o bolso 
do contribuinte. E pior, 
com o poder de parar o 
Estado em suas mãos, já 
que é dele todo o sistema 
de informática de Mato 
Grosso do Sul.

Baird, Cance e Antonio Cortez: 
Ladrões atrás das grades
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Fim da impunidade



O vereador Otávio 
Trad (PTB) visitou os 
moradores dos bairros 
Gregório Correia e Ary 
Abussafi Lima onde foi 
recebido pelo presidente 
da associação do bairro, 
Willian e pela vice-presi-
dente Rosa Maria Duarte.

Willian e Rosa mos-
traram ao vereador os 
principais problemas 
da região. A falta de si-
nalização de trânsito e 
quebra-molas tem faci-
litado a ocorrência de 
muitos acidentes. Outra 
reclamação dos mora-

dores é em relação à linha 
de ônibus. De acordo com 
o presidente do bairro, 
Willian, as linhas de 
ônibus que permitem 
acesso às escolas mais 
próximas não passam 
pelo bairro e as crianças 
são obrigadas a ir ca-
minhado para escola e 
ficam expostas ao intenso 
tráfego de veículos.

Otávio Trad acionou 
as secretarias municipais 
responsáveis e cobrou 
alternativas para solu-
cionar o problema dos 
moradores da região.

o vereador Carlos 
Augusto Borges (Carlão 
PSB), 1º Secretário da 
Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Campo 
Grande recebeu das mãos 
do Delegado-Geral da Po-
lícia Civil do Estado de 
Mato Grosso do Sul - Mar-
celo Vargas Lopes, por 
indicação do vereador 
Delegado Wellington, a 
Medalha Prêmio da Po-
lícia Civil. Carlão foi po-
licial civil por 10 anos e 
desde sua liderança co-
munitária e no exercício 
de três mandatos como 
vereador sempre lutou 

pela segurança pública.
“Sinto-me honrado e 

feliz com esse reconheci-
mento, por ter de alguma 
forma contribuído para a 
segurança. Valorizo e res-
peito todos os que atuam 
nessa tão relevante cor-
poração”, detalhou.

Foram entregues 145 
medalhas em home-
nagem aos membros da 
instituição e da socie-
dade, nas categorias: 
Medalha Prêmio, Me-
dalha Tempo de Serviço 
e Medalha Mérito Policial. 
Os agraciados foram ho-
menageados com a “Me-

dalha Prêmio”: destinada 
a civis e militares, por 

relevantes serviços pres-
tados à Polícia Civil; “Me-
dalha Tempo de Serviço”: 
destinada ao reconheci-
mento público pelos bons 
serviços policiais pres-
tados à ordem, à segu-
rança e tranquilidade do 
Estado, pelos integrantes 
do quadro da Polícia Civil 
do Mato Grosso do Sul; 
e a “Medalha Mérito Po-
licial”: destinada a po-
liciais civis que se des-
taquem pelo seu valor 
pessoal, de modo a con-
tribuir decisivamente 
para o aperfeiçoamento 
e projeção da instituição.

Categorias obtêm conquistas históricas 
com apoio do vereador Chiquinho Telles

O prefeito Marqui-
nhos Trad sancionou 
a Lei que estabelece a 
flexibilização para cum-
primento da jornada de 
40 horas semanais de 
trabalho para os Agentes 
de Combate a Endemias 
(ACE) e Agente Comuni-
tário de Saúde (ACS). A 
regulamentação foi pu-
blicada no Diário Oficial 
de Campo Grande (Dio-
grande). A partir de 
agora, a jornada 
de trabalho vai 
compreender seis 
horas diárias de 
atividade de campo 
e duas horas para ati-
vidades complementares, 
desenvolvimento de rela-
tórios e afins.

Essa é mais uma vi-
tória das categorias 
resultado do empenho 
do líder do prefeito na 
Câmara Municipal de 
Campo Grande, vere-
ador Chiquinho Telles 
(PSD). O trabalho do 
parlamentar também foi 
fundamental para que 
ocorresse a nomeação de 
candidatos classificados 
em concursos públicos 
de provas e títulos no ano 
de 2016, beneficiando os 

aprovados no 
concurso para 

agentes de combate 
às endemias e agentes 
comunitários de Saúde.

Outra categoria que 
alcançou avanços com 
apoio de Chiquinho 
Telles, refere-se aos ra-
diologistas. O Sindicato 
dos Técnicos, Tecno-
lógos e Auxiliares em 
Radiologia de MS (SIN-
TERMS), há mais de dez 
anos, buscava valori-
zação por parte do Poder 
Público, e somente com a 
intervenção do vereador 
foi possível beneficiar a 
categoria com o atendi-
mento de suas reivindi-

cações. “Por sermos em 
número reduzido, com 
cerca de 60 profissio-
nais, nunca atraímos o 
interesse político em nos 
ajudar. Mas, com o ve-
reador Chiquinho Telles 
foi diferente, porque in-
dependente do número 
que somos, ele percebeu 
a importância dos nossos 
serviços para a socie-
dade”, considerou Ronei 
Azambuja, que atua como 
técnico em radiologia da 
Rede Municipal da Saúde.

Os radiologistas foram 
equiparados aos técnicos 
de enfermagem, sendo 
contemplados com os 
mesmos benefícios.

Para o presidente do 
SINTERMS, Fabrício 
Costa, a atuação do Par-
lamentar foi fundamental 
para a conquista histó-
rica a favor da categoria. 
“A partir do momento que 
Chiquinho Telles abraçou 
a nossa luta, tudo co-
meçou a progredir”.

Outras vitórias
Entre as categorias 

que tiveram valorização 
por meio da atuação de 
Chiquinho Teles merecem 
destaque ainda os profis-
sionais da Odontologia. 
Os auxiliares de Saúde 
Bucal conseguiram au-
mento no salário base 

com concessão de rea-
juste ao abono salarial, 
beneficiando 242 auxi-
liares de saúde bucal; 
e 15 técnicos em saúde 
bucal e quatro técnicos 
em prótese dentária ti-
veram aumento no sa-
lário base e abono.

Não menos importante 
foi a alteração do percen-
tual de gratificação dos 
secretários de escola, que 
corrigiu uma injustiça 
social, pois a categoria 
estava sem reajuste há 
cinco anos. Com apro-
vação do PL de autoria 
do Executivo Municipal, 
dobrou o percentual de 
gratificação atribuído à 
função de desempenho 
do cargo.

Conforme Chiquinho 
Telles, o prefeito Mar-
quinhos Trad (PSD) não 
tem medido esforços para 
corresponder às expec-
tativas dos servidores 
públicos, “e fico muito 
feliz em contribuir para 
que essa valorização 
ocorra. Tudo o que es-
tiver ao nosso alcance 
faremos para que esses 
dedicados trabalhadores 
sejam atendidos em seus 
anseios”.
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Carlos Augusto Borges recebeu a 
Medalha Prêmio da Polícia Civil 

Assessoria

Assessoria

Vitória

Notícias da Câmara

Vereador visita bairros e pede 
implantação de sinalização

Carlão recebe medalha Prêmio da Polícia Civil
TrânsitoServiços prestados

Após o reajuste de R$ 
3,70 para R$ 3,95 na ta-
rifa de ônibus, o vereador 
André Salineiro lembrou a 
isenção de imposto muni-
cipal que o Consórcio Guai-
curus recebeu durante 
2018 e reclamou, mais uma 
vez, da situação do trans-
porte em Campo Grande. 
“O problema é que houve 
a isenção do ISS, mas não 
houve melhorias no trans-
porte ou nas condições dos 
ônibus e terminais, onde há 
até banheiros sem porta. 
O que foi prometido não 
foi cumprido e agora esse 
reajuste, que pode até ser 
legal por ser previsto em 
contrato, mas não é justo”. 

Salineiro disse ter se 
sentido enganado por ter 
votado a favor da isenção, 
no ano passado. “A maioria 
votou a favor da isenção, 
porque foi alegado que 
teria reajuste se não ti-
vesse essa isenção e a po-
pulação iria pagar o preço. 
Por que quando o Governo 
baixou o preço do óleo 
diesel, a tarifa não baixou? 
Mas é bom que isso tenha 
acontecido agora em de-
zembro, porque encerra 
essa isenção”, disse.

Salineiro 
reclama de 
reajuste 
em tarifa

Transporte

Vereador 
Chiquinho Telles 
conseguiu mais 

uma vitória para as 
categorias

Informe publicitário



A procuradora-geral 
da República, Raquel 
Dodge, recorreu de uma 
decisão do ministro do 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) Edson Fachin 
que remeteu parte de um 
inquérito sobre os mi-
nistros Moreira Franco 
(Minas e Energia) e 
Eliseu Padilha (Casa 
Civil) para a Justiça 
Eleitoral, e não para a 
criminal.

O inquérito em 
questão, derivado da 
delação da Odebrecht, 
também tem como alvo o 
presidente Michel Temer 
e apurou um jantar no 
Palácio do Jaburu, em 
2014, onde teria sido 
acertada propina.

No recurso, Dodge faz 
sua primeira manifes-
tação quanto ao mérito 
da investigação e afirma 
que os emedebistas 

cometeram o crime de 
corrupção (e não crime 
eleitoral) e receberam 
propina, descrevendo o 
caminho do dinheiro e 
as provas reunidas. A 
Polícia Federal já havia 
chegado à mesma con-
clusão em seu relatório 

de investigação, em se-
tembro.

“Michel Temer re-
cebeu, por meio de João 
Baptista Lima Filho 
[coronel aposentado 
da Polícia Militar pau-
lista e amigo do presi-
dente], vantagem inde-
vida no montante de R$ 
1.438.000,00, nos dias 19, 
20 e 21/03/2014, em São 
Paulo”, escreveu Dodge 
em um trecho do docu-
mento.

“Michel Temer re-
cebeu, por meio de 
José Yunes [advogado e 
amigo do presidente], o 
valor de R$ 1 milhão em 
04/09/2014”, afirmou em 
outro trecho.

Segundo Dodge, o 
inquérito conseguiu 
revelar dois esquemas 
criminosos que fun-
cionaram de modo  
independente. 

Com dois votos contrá-
rios à concessão de liber-
dade para o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
o ministro Gilmar Mendes 
pediu vista e suspendeu 
o julgamento do recurso 
apresentado pela defesa 
do petista.

Antes da decisão de 
Gilmar, haviam votado 
o relator do processo, 
Edson Fachin, e a ministra 
Cármen Lúcia. O primeiro 
alegou que a discussão 
sobre parcialidade de 
Sergio Moro no caso 
já foi refutada em 
outras três ações 
julgadas, não ha-
vendo fatos novos. 
Na conclusão de seu 
voto, Fachin disse, ainda, 
que ninguém está acima 
da lei e que o respeito à 
ordem normativa é uma 
atribuição de todos os 
que são responsáveis por 
aplicar o poder da Cons-
tituição.

Cármen Lúcia acom-
panhou o relator e argu-

mentou que o fato 
de um ex-juiz ter 

aceito convite feito por 
um membro do Executivo 
– Moro será ministro da 
Justiça do futuro governo 
Bolsonaro – não comprova 
sua parcialidade.

Os advogados de Lula 
argumentam que Moro era 
suspeito para julgar o pe-
tista e pedem a anulação 

do processo relativo ao trí-
plex do Guarujá, causa de 
sua prisão em abril deste 
ano, assim como de outras 
duas ações penais abertas 
por Moro contra ele dentro 
da Operação Lava Jato.

Entre os argumentos 
que demostrariam a par-
cialidade de Moro estão 
a condução coercitiva 
de Lula, a divulgação de 

áudio envolvendo a ex-
-presidente Dilma Rous-
seff, a atuação de Moro, 
então como juiz federal, 
para evitar a ordem de 
soltura determinada pelo 
desembargador planto-
nista Rogério Favreto, do 
Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF4) e a 
aceitação do convite feito 
por Jair Bolsonaro.

Com dois votos contra Lula, 
Gilmar suspende julgamento 
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Justiça dispensa Lula 
de prestar depoimento

Operação Zelotes

A Justiça Federal 
aceitou o pedido da de-
fesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
para que o petista seja 
dispensado de depor no 
âmbito da operação Ze-
lotes na audiência  na 
Superintendência da PF 
(Polícia Federal), em São 
Paulo. O pedido da defesa 
foi feito em outubro.

Antes de decidirem 
pela dispensa de Lula, 
o depoimento já havia 
sido remarcado 3 vezes: 
inicialmente em 20 de 
fevereiro, depois 21 de 
junho e remarcado para 
6 de dezembro, do qual 
foi dispensado.

Em junho, o juiz 

Vallisney de Souza Oli-
veira, da 10ª Vara Fe-
deral de Brasília, sus-
pendeu o processo da 
operação Zelotes em que 
Lula era réu.

A interrupção vai 
durar até que 17 tes-
temunhas residentes no 
exterior sejam ouvidas.

A ação penal inves-
tiga supostos crimes de 
lavagem de dinheiro, or-
ganização criminosa e 
tráfico de influência nas 
negociações que levaram 
à aquisição de 36 aero-
naves suecas por US$ 
5,4 bilhões, em 2014, du-
rante o governo da ex-
-presidente Dilma Rous-
seff (PT).

Presidente Michel Temer

Justiça Federal aceitou o pedido da defesa do ex-presidente Lula

Liberdade 

Michel Temer, Moreira Franco e 
Padilha praticaram corrupção

Dodge ao STF

Divulgação

Divulgação

Evaristo Sá/AFP/Getty

Gilmar Mendes 
pediu vista e 
suspendeu o 
julgamento



Se Mato Grosso do Sul 
ficou muito tempo sem 
ter um ministro e não foi 
bem representado pelo 
atual, no governo de Jair 
Bolsonaro que começa 
em janeiro próximo, já 
teremos dois e em pastas 
importantes tanto na ar-
ticulação política quanto 
no trato com questões de 
suma importância para o 
Brasil. É que Tereza Cris-
tina (DEM) vai assumir 
Ministério da Agricultura 
e o também democrata 
Luiz Henrique Mandetta 
assumirá a pasta do Mi-
nistério da Saúde, um 
dos mais importantes do 
governo. 

Conhecida por ser 
“cria” do ex-governador 
André Puccinelli, a de-
putada federal reeleita 
Tereza Cristina (DEM-
-MS) foi escolhida após 
ser a presidente da 
Frente Parlamentar da 
Agropecuária. O nome 
dela foi aprovado pelos 
integrantes da bancada 
ruralista e levado ao pre-
sidente eleito Jair Bolso-
naro, que aceitou a 
indicação.

Tereza se elegeu 
para o seu primeiro 
mandato em 2014 
pelo PSB. 

Chegou a liderar a ban-
cada. No fim do ano pas-
sado, trocou o partido 
pelo DEM após contrariar 
a executiva nacional ao 
apoiar o governo Michel 
Temer. Mesmo filiada a 
uma legenda que fazia 
parte da coligação de Ge-
raldo Alckmin (PSDB), 
Tereza aderiu à cam-
panha de Bolsonaro ainda 
no primeiro turno. Ela 
representa uma bancada 
composta atualmente por 
261 deputados e sena-
dores. 

Engenheira Agrônoma 
ela recebeu inclusive a 
“total confiança” de Bol-
sonaro. E seu nome foi 
um dos primeiros a serem 
confirmados. 

“Quero trabalhar 
muito para termos uma 
área de inteligência que 
possa atuar com todos os 
nossos mercados. Que-
remos colocar algumas 
áreas do ministério no 
século XXI. Modernizar o 

ministério, facilitar a 
vida do produtor e 

simplificar a burocracia 
sem perder a segurança 
da legislação dos diversos 
segmentos que temos na 
pasta. Queremos me-
lhorar o ambiente para 
que o produtor trabalhe 
com mais tranquilidade. 
Hoje se exige muito do 
produtor. Ele perde muito 
tempo com papel, atrás 
de licença disso, licença 
daquilo. Queremos sim-
plificar, cumprir as 
mesmas coisas de 
maneira mais sim-
plificada”, afirmou 
em recente entrevista.

Saúde 
Q u a n d o 

não saiu candi-
dato à reeleição 
neste ano, Hen-
rique Mandetta 
chamou a atenção. 
Desde sempre na 
campanha de Bol-
sonaro, ele deu 
um tiro certeiro, e 
desde sempre seu 
nome foi cogitado 
para o Ministério 

da Saúde. E seu 

nome foi escolhido tanto 
pela proximidade quanto 
pelo conhecimento téc-
nico, tanto que o presi-
dente eleito sempre o pro-
curou para as questões 
relacionadas ao tema, 
ainda quando eram co-
legas de parlamento. 

“Tem que tapar os 
ralos que existem (na 
saúde), tem que racio-

nalizar, porque não tem 
como investir mais na 
saúde. Já estamos no li-
mite dos gastos em todas 
as áreas”, disse Bolso-
naro, sobre os desafios 
da pasta. E com isso, no-
minando o médico como 
um “marechal”,  ele 
confirmou o sul-mato-
-grossense no comando 
da pasta.

Nascido em Campo 
Grande, Mandetta tem 54 
anos completados agora 
no dia 30 de novembro e 
é médico ortopedista for-
mado pela Universidade 
Gama Filho. Com espe-
cialização em Ortopedia 
pelo serviço de Ortopedia 
da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul 
UFMS, e sub especiali-

zação em Ortopedia 
Infantil pelo Scottish 
Rite Hospital for Chil-
dren em Atlanta, ele é 

um dos nomes de refe-
rência no assunto. 

Vale lembrar que 
também foi secretário de 
Saúde durante o período 
que o agora senador Nel-
sinho Trad (PTB) foi pre-
feito da Capital. 

A população espera 
agora que Mato Grosso do 
Sul tenha representantes 
á altura, diferente do que 
foi com Carlos Marun, 
cuja saída não vai deixar 
nenhuma saudade. 

MS emplaca ministros e ganha 
destaque no Governo Bolsonaro

Referência
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Foi apenas um aviso e em 
junho do ano passado a então 
AM DIFUSORA se tornou a 
Difusora Pantanal, e foi ali 
que apesar de ser a mais an-
tiga, operando há quase oito 
décadas no Estado como AM, 
com a numeração 1240, virou a 
101,9 FM. E a partir daí, foi só 
sucesso e crescimento, fazendo 
com que a rádio assumisse a 
liderança na Capital.

“Não foi só facilidades, o 
perfil técnico teve que mudar e 
a emissora hoje cobre 70% do 
Estado e o mundo todo quando 
falamos de internet”, conta o 
jornalista Benedito de Paula 
Filho, dono da emissora.

Ele conta que levou para 
a FM as características da 
rádio “raiz” de tocar músicas 
segmentadas. “As rádios FMs 
se descaracterizaram e percebi 
que o público queria isso. E 
olha, vencemos muito o pre-
conceito buscando nossa raiz 
mesmo, tocando de Odair José 
a Amado Batista”, explica ani-
mado sobre a programação. 

Assim a Difusora ficou co-
nhecida como a “rádio que só 
toca modão” devido aos su-
cessos que agradam ouvidos de 
bom gosto, um horário também 
começou a chamar a atenção, e 
o assunto foi política. “Já tinha 
o Boca do Povo na rádio AM 
e levamos para a FM, come-
çando com um programa que 
foi crescendo e eu sempre quis 
trabalhar com as pessoas que 
trabalhamos hoje.

Ninguém comenta tão bem 
política quanto o Guilherme, 
que tem uma base fantástica 
e ele veio participar, e depois 
veio o Sérgio Cruz que é um 
ícone e quando a pessoa da de 
cara com ele, já se espanta”, 
elogia sobre os companheiros 
de bancada.

E esses são diferenciais, já 
que os dois têm conhecimento 
político do Estado como poucos. 
Guilherme Filho tem quatro dé-
cadas de jornalismo e conhece 
da história do Estado como 
ninguém, sendo ex-secretário 
de Comunicação do Estado e 
do Município. “O Guilherme 
Filho veio logo no início e foi 
uma grata surpresa, porque ele 
fala com propriedade, política 

pura né? E o Sérgio o próprio 
nome dele já é história do Mato 
Grosso do Sul ali presente”, 
conta sobre o ex-deputado e 
colega de microfone. 

O programa é complemen-
tado pelo Brejinho que num 
estilo “meio maluco” traz no-

tícias policiais com humor e 
comentários cheios de troca-
dilhos. 

“Além de informação que o 
povo quer ouvir como tempo e 
temperatura, cotações e prin-
cipalmente o ouvinte, esse é o 
maior e mais especial parti-

cipante da nossa rádio e sem 
ele não seríamos a mais ou-
vida”, agradece Bê de Paula, 
mostrando que em matéria de 
rádio a receita foi respeitar o 
passado e valorizar o que o 
Estado tem de 

melhor. “Achavam que éramos 
pessoas ultrapassadas, que 
não tínhamos mais espaço, 
chamados de velhos mesmo, e 
olha aí o resultado, ou melhor, 
ouçam todos os dias a partir 
das 7h na Difusora FM ou pelas 
RadiosNet”, convida.  

Rádio Difusora Pantanal se 
consolida líder entre FMs

Competência
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Ao som da canção 
Noite Feliz entoada pelo 
Coral de Servidores Pú-
blicos de Mato Grosso do 
Sul, a Secretaria de Es-
tado de Administração e 
Desburocratização (SAD) 
realizou o lançamento 
da Cantata Natalina e o 
dia “D” da Campanha de 
Natal dos Servidores Pú-
blicos de MS – Divida a 
Brincadeira.

A doação coletiva dos 
servidores da SAD conta-
bilizou 2,2 mil brinquedos, 
que de acordo com o se-
cretário da pasta,   , irá 
fazer a diferença no natal 
de muitas crianças. “Só 
quem já passou por vários 
natais sem receber um 
presente é que sabe a dife-
rença que isso faz. A ale-

gria que essas crianças 
ficam de receber um brin-
quedo, não tem preço” 
destacou.

Para o secretário-
-adjunto da SAD, Édio 
Viegas, a ação é mais 
uma oportunidade de 
ajudar o próximo. “Além 
da nossa atividade profis-
sional, temos que ter essa 
ação cidadã realmente de 
ajudar os mais necessi-
tados. É isso que esse 
Governo prega e temos 
que levar para nossa vida 
cotidiana” afirmou.

Entre os brinquedos 
doados estão bonecas, 
carrinhos, ursos de pe-
lúcia, bonecos de super-
-heróis, bolas, jogos de 
xadrez, jogos de boliche, 
bambolês, jogos de pa-

litos, caminhões, tratores, 
cubos mágicos, quebra 
cabeça, dinossauros, 
e diversos kits de 
casinha com pa-
nelinhas e jogos 
de chá.

O servidor 
Sinval Perez 
Zorato destacou 
a oportunidade de 
evoluir como ser humano. 
“A gente se sente até pe-
queno pelo pouco que a 
gente faz; a Secretaria 
proporciona da gente 
fazer um pouco mais, que 
significa muito para quem 
irá receber. A recompensa 
está dentro de nós. Isso 
é gratificante e emocio-
nante” afirmou.

A expectativa de arre-
cadação da 4ª Campanha 

de Doação de 
Brinquedos 

dos Servidores 
Públicos do Poder 

Executivo Estadual é de 
17 mil brinquedos, se-
gundo o secretário. “Eu e 
a madrinha da campanha, 
a primeira dama Fatima 
Azambuja, falamos com 
todos os secretários e lan-
çamos metas. Devemos fe-
char essa campanha com 
17 mil brinquedos. Que 
significa 17 mil crianças 
felizes” pontuou.

O objetivo da Cam-

panha é promover o es-
pírito de solidariedade 
entre servidores e arre-
cadar brinquedos para 
crianças carentes. As 
caixas de coleta estão 
disponíveis em todas as 
secretarias e órgãos vin-
culados a administração 
estadual. 

Cantata Natalina
Após o lançamento da 

Cantata Natalina na SAD, 
o Coral dos Servidores Pú-
blicos de Mato Grosso do 
Sul irá percorrer órgãos 
e instituições estaduais 

pelos próximos 15 dias.
Composto por 23 inte-

grantes de secretarias, 
autarquias, fundações e 
agências públicas, o coral 
foi criado há 13 anos e 
surgiu com o objetivo de 
proporcionar mais inte-
gração entre os funcio-
nários públicos do Poder 
Executivo. A regência do 
coral é dos maestros Edu-
ardo Martinelli e Jardel 
Vinicus Tartari e a pre-
paração vocal, feita pela 
professora de canto Cris-
tina Maria Alburquerque.

Suspeitas 
Ex-assessor de ministro estaria sob suspeita dentro 

do local onde foi “criado”. O problema é que uma certa 
época informações sigilosas sobre transações não 
publicáveis teriam vazado. E conversa aqui, conversa 
ali, descobriram que o boca aberta seria o tal assessor. 
Agora, figurando em BO nada tranquilo, o rapaz es-
taria apenas colhendo o que plantou.

Acabou a mamata 
Ele estaria inclusive na turma dos desesperados que 

perderam uma boquinha com a queda do MDB nestas 
eleições. E no meio, muita gente ficou a ver navios, 
até mesmo que traiu o partido não está conseguindo 
se ajeitar.

Cassems na mira
Os beneficiários da Cassems 

não estão nenhum pouco con-
tente com a ostentação do presi-
dente Ricardo Ayache. Além de 
propagandas caríssimas em ho-
rário nobre, a última convenção 
contou com apresentação de 
hipnose, buffet e festa. Muita 
gastança para poucos resul-
tados? Fica o questionamento! 

Uia...
O bicho está pegando na TVE. Dois radialistas 

concursados estariam só com três anos de folha de 
frequência para assinarem de dias que claro, eles 
não foram trabalhar. O problema começa quando o 
Ministério Público Estadual entra na parada e não 
aceita documentos entregues de qualquer jeito. E 
para ajudar o atual gestor do lugar, Bosco Martins, o 
imediato que deveria assinar as folhas de frequência 
já avisou que não vai fazer isso. Ou seja... 

De olho
O Ministério Público também está de olho nos 

comissionados que são apaniguados e que em tese 
deveriam trabalhar por lá. O problema começa 
quando o salário cai certinho, mas a assiduidade dos 
servidores não é tão assídua assim. Teve gente que 
mal foi nomeada e já foi de férias para o exterior! E 
isso com o dinheiro do contribuinte, claro!

Pode piorar...

Mas claro que tudo que está ruim, pode piorar. Se 
Bosco não é lá aquelas coisas, a TV pública do Estado 
pode ir parar em mãos piores. Corre rumores que o 
deputado Estadual derrotado Maurício Picarelli está 
em vias de assumir o local, como uma espécie de 
prêmio de consolação. Aí sim que a coisa desanda né! 

Manda quem pode...
E obedeceu quem tem juízo. Parlamentar exo-

nerou funcionária de seu gabinete, mas a exone-
ração durou apenas algumas horas. O problema 
foi que rapidamente ela avisou o padrinho que 
entrou em contato e tudo foi desfeito num piscar 
de olhos... pois é!

Homenagem 
O vereador 

Carlão Borges 
é sempre bem 
lembrado. Ele re-
cebeu a medalha 
“Prêmio da Polícia 
Civil” pelos ser-
viços prestados à 
comunidade e de-
fesa da segurança 
pública. Carlão 
aliás, é um dos 
par lamentares 
mais queridos da 
Câmara Municipal 
de Campo Grande. 
Sempre simpático 
e solicito! 
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Em dia D, SAD arrecada 
2,2 mil brinquedos e  
lança Cantata Natalina

Campanha de Natal

Deivid Correia

David Majella

Divulgação

Divulgação

“Só quem já passou 
por vários natais sem 
receber um presente é 

que sabe a diferença que 
isso faz”, disse Carlos 

Alberto de Assis



O número de pessoas 
na faixa de extrema 
pobreza no Brasil au-
mentou de 6,6% da po-
pulação em 2016 para 
7,4% em 2017, ao passar 
de 13,5 milhões para 
15,2 milhões. De acordo 
com definição do Banco 
Mundial, são pessoas 
com renda inferior a 
US$ 1,90 por dia ou R$ 
140 por mês. Segundo o 
IBGE, o crescimento do 
percentual nessa faixa 
subiu em todo o país, 
com exceção da Região 
Norte onde ficou estável.

O estudo mostra 
ainda que também au-
mentou a proporção 
de pessoas abaixo da 
linha de rendimentos. 

Em 2017, era de 26,5%, 
enquanto no ano ante-
rior ficou em 25,7%. Os 
percentuais significam 
a variação de 52,8 mi-
lhões de pessoas para 
54,8 milhões. De acordo 
com definição do Banco 
Mundial, são pessoas 
com rendimento até US$ 
5,5 por dia ou R$ 406 
por mês. A maior parte 
dessas pessoas, mais de 
25 milhões, estava na 
Região Nordeste.

Houve elevação 
ainda na proporção de 
crianças e adolescentes 
(de 0 a 14 anos) que vi-
viam com rendimentos 
até US$ 5,5 por dia. Saiu 
de 42,9% para 43,4%, no 
período.

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) abriu as 
inscrições do concurso 
público para 500 vagas 
de policial rodoviário fe-
deral. O salário é de R$ 
9.473,57.

Do total de vagas, 100 
são reservadas para can-
didatos negros e 33 para 
pessoas com deficiência. 

Os candidatos devem 
ter graduação de nível 
superior em qualquer 
área e Carteira Nacional 
de Habilitação no mínimo 
de categoria "B" e que 
não possua observação 
de adaptação veicular ou 
restrição de locais e ho-
rário para dirigir. 

O policial rodoviário 
tem jornada de 40 horas 
semanais e realiza ati-
vidades de natureza po-
licial envolvendo fiscali-
zação, patrulhamento e 
policiamento ostensivo, 
atendimento e socorro às 
vítimas de acidentes rodo-
viários e demais atribui-
ções relacionadas com a 

área operacional da PRF. 
As inscrições devem 

ser feitas de 3 a 18 de 
dezembro pelo site da 
organizadora, a Cespe: 
http://www.cespe.unb.br/
concursos/prf_18. A taxa 
é de R$ 150,00. 

Podem pedir isenção 
da taxa candidatos ins-
critos no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
do Governo Federal (Ca-
dÚnico), membros 
de família de baixa 
renda ou doa-
dores de medula 
óssea em enti-
dades reconhe-
cidas pelo Minis-
tério da Saúde. 

A unidade de lotação 
do candidato estará vin-
culada à UF de vaga es-
colhida no momento da 
inscrição. O ocupante do 
cargo permanecerá pre-
ferencialmente no local 
de sua primeira lotação 
por um período mínimo 
de 3 anos, exercendo 
atividades de natureza 

operacional vol-
tadas ao patru-

lhamento ostensivo 
e à fiscalização de trân-
sito, sendo sua remoção 
condicionada a concurso 
de remoção, permuta ou 
ao interesse da adminis-
tração.

A segunda etapa será 
o curso de formação pro-
fissional, a ser realizado 
em locais previamente 
indicados no edital de 

convocação. 
A prova objetiva e a 

prova discursiva terão a 
duração de 4 horas e 30 
minutos e serão aplicadas 
na data provável de 3 
de fevereiro de 2019, no 
turno da tarde. Na data 
provável de 30 de janeiro 
de 2019, será publicado 
no endereço eletrônico 
http://www.cespe.unb.br/
concursos/prf_18 o edital 
que informará a disponi-

bilização da consulta aos 
locais e aos horários de 
realização das provas. 

A prova objetiva terá 
questões de língua portu-
guesa, raciocínio lógico-
-matemático, informática, 
noções de física, ética no 
serviço público, geopolí-
tica brasileira, história da 
PRF, legislação de trân-
sito, noções de direito 
administrativo, noções 
de direito constitucional, 

noções de direito penal 
e de direito processual 
penal, legislação especial 
e direitos humanos e ci-
dadania. 

Todas as fases da pri-
meira etapa, a avaliação 
biopsicossocial dos can-
didatos que solicitarem 
concorrer às vagas re-
servadas às pessoas com 
deficiência e o procedi-
mento de verificação da 
condição declarada para 
concorrer às vagas reser-
vadas aos candidatos ne-
gros serão realizadas na 
capital da UF escolhida 
para lotação. 

O prazo de validade 
do concurso é de 30 dias, 
contados a partir da data 
de publicação da homolo-
gação do resultado final 
do curso de formação 
profissional, podendo ser 
prorrogado, uma única 
vez, por igual período. 
Portanto, os candidatos 
aprovados deverão ser 
convocados para traba-
lhar dentro desse prazo. 

PRF abre as inscrições para concurso
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Extrema pobreza aumenta
e chega a 15,2 mi de pessoas

Brasil

Oportunidade

Número de pessoas na faixa de extrema pobreza no Brasil aumentou

MPF quer que estudantes recorram das notas
Enem

O Ministério Público 
Federal (MPF) quer que os 
participantes do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) possam recorrer 
das notas recebidas no 
exame, o que atualmente 
não está previsto no edital. 
O órgão moveu ação civil 
pública para que o Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 
responsável pelo Enem, 
estipule um prazo para 
que os estudantes possam 

recorrer ainda na edição 
de 2018. 

A ação foi distribuída 
à 29ª Vara Federal do Rio 
Janeiro. A ação foi pro-
posta com pedido de tutela 
de urgência. Para o MPF, o 
atual edital do Enem, ao 
não assegurar o direito 
ao recurso, viola normas e 
princípios constitucionais.

Os resultados indi-
viduais do Enem serão 
divulgados no dia 18 de 
janeiro. Apenas em março, 
após a divulgação dos re-

sultados, os estudantes 
terão acesso à correção 
da redação para fins pe-
dagógicos. 

O MPF pede que esse 
procedimento seja revisto. 
Na ação, o MPF requer 
que o Inep abra o prazo 
de cinco dias úteis para 
vista do cartão de resposta 
das provas objetivas e de 
dez dias úteis para que 
os participantes possam 
recorrer das questões e 
do gabarito do exame, bem 
como de notas atribuídas 

em virtude de erro de lei-
tura no cartão de resposta.

Em relação à redação, 
o MPF requer que o Inep 
publique no site, no prazo 
de dez dias úteis, o espelho 
da mesma. Logo após a 
publicação das notas, 
quer que a autarquia es-
tipule o prazo de cinco 
dias úteis para vista das 
redações, não somente 
para fins pedagógicos, 
conforme estipula o pre-
sente edital, mas também 
para fins de recurso. 

Do total de 
vagas, 100 são 
reservadas para 

candidatos negros 
e 33 para pessoas 

com deficiência



O presidente da As-
sembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul 
(ALMS), deputado Junior 
Mochi (MDB), publicou 
decreto, que ratifica 
convênios e protocolos 
do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços 
(ICMS) e ajustes do Sis-
tema Nacional de Infor-
mações Econômico-Fis-
cais (Sinief), celebrados 
entre o governo estadual 
e o Conselho Nacional 
de Política Fazendária 
(Confaz).

As ratificações estão 
no Decreto 605/2018, 
publicado na edição do 
Diário Oficial da ALMS 
(página 2). Em se tra-

tando de convênios do 
ICMS, foram ratificados 
os seguintes: 87/2018, 
89/2018, 96/2018, 97/2018, 

100/2018, 101/2018, 102 
/2018, 103/2018, 104/2018 
e 105/2018, de 28 de se-
tembro de 2018, publi-
cados no Diário Oficial 
da União de 2 de outubro 
de 2018.

O decreto também ra-
tifica os protocolos do 
ICMS 58/2018, 59/2018, 
62/2018, 63/2018 e 
65/2018, de 2 de outubro 
de 2018, publicados no 
Diário Oficial da União, 
de 4 de outubro de 
2018. Também foram 
ratificados os seguintes 
ajustes do Sinief: 12/2018, 
13/2018 e 14/2018, de 28 
de setembro de 2018, pu-
blicados no Diário Oficial 
da União de 2 de outubro 
de 2018. 

A arte é conhecida mun-
dialmente como uma das 
formas mais eficientes de 
registrar as experiências 
vividas pela humanidade. 
O artista é capaz de trans-
formar fatos em obras e dar 
vida aos diversos espetá-
culos, pinturas, esculturas 
e todas as outras formas 
artísticas existentes no 
mundo.

Por isso,  o deputado es-
tadual Zé Teixeira (DEM) 
– 1º secretário da Assem-
bleia Legislativa - apre-
sentou Moção de Pesar 
pelo falecimento da artista 
plástica Leonor Cavalheiro 
Lage, ocorrido no último 
dia 30 de novembro.

“Merecedora de nosso 

respeito pela nobreza de 
caráter, pela importância 
de suas obras, de seu tra-
balho artístico e cultural, 
por sua dedicação, altru-
ísmo e pioneirismo como 
professora de artes, que 
levou o nome de nosso Es-
tado a todo o Brasil e fora 
de nossas fronteiras, pelo 

legado de exemplo de vida 
a sua família, amigos e ci-
dadãos, conclamamos aos 
nobres Pares desta Casa 
de Leis nesta homenagem 
singela à Artista Plástica 
Leonor Cavalheiro Lage, 
e a seus familiares1”, jus-
tificou Zé Teixeira em sua 
proposição.

Os deputados esta-
duais aprovaram na 
Ordem do Dia, em pri-
meira discussão, o Pro-
jeto de Lei 206/2018 que 
dispõe sobre formas ex-
cepcionais de pagamento 
de débitos, para com a 
Fazenda Pública Esta-
dual, relacionados ao Im-
posto sobre Operações 
Relativas à Circulação 
de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços 
de Transporte Interesta-
dual e Intermunicipal e 
de Comunicação (ICMS). 
O projeto de renegociação 
de dívidas foi aprovado 
por unanimidade após 
apresentação de emenda 
coletiva propondo modifi-
cação nos artigos 2º e 3º.

“Do ponto de vista 
legal, não existe óbice 
à tramitação da emenda 
modificativa. Foi esta-
belecida uma emenda 
mais benéfica aos deve-
dores sem prejudicar o 
Estado, com ampliação 
de prazos”, justificou o 
presidente da Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Redação (CCJR), depu-
tado Barbosinha (DEM), 

durante parecer oral 
sobre a legalidade, ju-
ridicidade e constitucio-
nalidade da modificação 
sugerida. O projeto, que 
tramita em regime de ur-
gência na Casa de Leis, 
segue para as comissões 
de mérito.

Também em regime 
de urgência, foi apro-
vado por unanimidade o 
Projeto de Lei 207/2018, 
do Poder Executivo, que 
altera a Lei 2.783/2003, a 
qual autoriza o governo 
a conceder benefícios 
fiscais. A mudança 
visa estender a re-
dução tributária 
às operações in-
terestaduais com 
farelo de soja. O 
desconto proposto é 
de até 50%.

Outros quatro pro-
jetos foram aprovados 
pelo parlamentares em 
segunda discussão. O pri-
meiro deles - o Projeto de 
Lei 155/2018 de autoria 
do deputado Maurício Pi-
carelli (PSDB) - altera 
dispositivo da Lei n° 
2.802, de 18 de fevereiro 
de 2004, que estabelece o 

uso de gêneros 
a l i m e n t í c i o s 

produzidos, be-
neficiados e industria-

lizados em Mato Grosso 
do Sul, no preparo da 
merenda escolar da rede 
pública estadual de en-
sino.

Já o Projeto 177/2018, 
do deputado Renato Câ-
mara (MDB), altera a re-
dação do artigo 3º da Lei 
n. 5.249, de 20 de agosto 
de 2018, que dispõe sobre 

o parcelamento de dé-
bitos, com pagamento por 
meio de cartões de débito 
e de crédito, relativos a 
infrações ao Código de 
Trânsito Brasileiro de 
competência Estadual em 
Mato Grosso do Sul.

Segue para sanção, o 
Projeto 187/2018 apre-
sentado pelo deputado 
João Grandão (PT) que 
Institui a Política Esta-
dual de Agroecologia, 
Produção Orgânica e de 

Extrativismo Sustentável 
Orgânico. “Esse projeto 
vai fazer diferença, pois 
está em consonância com 
a legislação nacional da 
agroecologia. Esta Casa 
foi parceira na questão 
desse projeto. Agradeço 
aos pares pelo apoio na 
aprovação”, disse o autor 
da proposta.

 O deputado Dr. Paulo 
Siufi (MDB) também teve 
o Projeto de Lei 119/2018 
aprovado. A proposta 

dispõe sobre a proibição 
do funcionamento dos 
cursos de graduação da 
área de saúde, na mo-
dalidade de Ensino a 
Distância (EAD), desde 
que esta oferta não ul-
trapasse 20% da carga 
horária total do curso, 
e que estas disciplinas 
não contemplem as maté-
rias formadoras de com-
petências e habilidades 
técnicas específicas de 
cada graduação. “É inad-
missível a pessoa ser for-
mada na  área da saúde 
sem ter contato com o 
paciente. Contato é o dia 
a dia da profissão e a dis-
tância esse contato fica 
fragilizado”, justificou 
Siufi, durante a discussão 
do projeto.

Os parlamentares man-
tiveram o veto do governo 
do Estado dado ao Projeto 
183/2017, de autoria do 
deputado Maurício Pica-
relli, que previa alteração 
da Lei 1.693/1996, que 
reconhece, no Estado, a 
Língua Brasileira de Si-
nais (Libras) como meio 
de comunicação objetiva 
de uso corrente. 
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Luciana Nassar

Deputado Junior Mochi (MDB), 
presidente da Casa de Leis

Divulgação

Zé Teixeira apresenta Moção de 
Pesar a Leonor Cavalheiro Lage

Decreto Legislativo ratifica convênios e 
protocolos do ICMS e ajustes do Sinief

Homenagem Ações

Ordem do Dia

Refis estadual é aprovado em primeira votação
Victor Chileno

Notícias da Assembleia

Deputado estadual Zé Teixeira, apresentou Moção de Pesar

No total, os 
deputados 
estaduais 

aprovaram seis 
projetos em 

sessão



Grandes geradores de resíduos e prestadoras
de serviços devem se cadastrar na Semadur

Em mais uma ação 
na defesa do consumidor, 
o Procon Estadual em 
parceria com a Dele-
gacia Especializada de 
Repressão aos Crimes 
Contra as Relações de 
Consumo (Decon), encon-
trou, após recebimento 
de denúncia, produtos ar-
mazenados de maneira 
irregular em uma loja de 
conveniências da Capital. 
Não é a primeira vez que 
o órgão encontra irre-
gularidades no mesmo 
estabelecimento.

“Ao chegarmos ao 
local nos deparamos com 
produtos armazenados 
em uma temperatura 
fora do ideal. O que era 
pra estar condicionado 
a menos 18°C estava em 

cerca de 0°C. Diferente 
até do que consta nas em-
balagens, do que pede o 
fabricante”, aponta o su-
perintendente do Procon 
Estadual, Marcelo Sa-
lomão.

O estabelecimento, 
que poderá ser multado 
em até R$ 50 mil, também 
recebeu orientação para 
que efetuasse a troca dos 
equipamentos de refrige-
ração em até 60 dias. 
Os produtos irregulares 
foram descartados pela 
equipe de fiscalização da 
Superintendência para 
Orientação e Defesa do 
Consumidor (Procon-
-MS), ligada à Secretaria 
de Estado de Direitos Hu-
manos, Assistência Social 
e Trabalho (Sedhast).

A Prefeitura Municipal 
de Campo Grande, por 
intermédio da Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente e Gestão Urbana 
(Semadur), cumprindo o 
que estabelece a Legis-
lação e conforme deter-
minação do Ministério 
Público Estadual está re-
alizando o cadastramento 
dos Grandes Geradores 
de Resíduos Sólidos e 
empresas prestadoras de 
serviços. 

Deverão participar 
deste cadastramento, 
os estabelecimentos pú-
blicos, privados, institu-
cionais, de prestação de 
serviços, comerciais e in-
dustriais, terminais rodo-
viários e aeroportuários, 
entre outros, geradores 
de resíduos sólidos em vo-
lume superior a 200 litros/
dia ou 50 quilogramas/
dia.

“A Prefeitura iniciou o 
trabalho de identificação 
e cadastramento dos pos-
síveis Grandes Geradores, 
divulgando via Edital de 
Chamamento, o dever de 

cadastramento de todos 
os Grandes Geradores. 
Existem hoje 394 em-
presas que são conside-
radas grandes geradoras 
de resíduos sólidos em 
Campo Grande e todas 
terão que se adequar a 
nova regra. E caso os es-
tabelecimentos não se ca-
dastrarem e apresentarem 
seus Planos de Resíduos a 
Semadur irá notificá-los”, 
explica o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente e 
Gestão Urbana, Luís Edu-
ardo Costa.

Uma vez que, a partir 
do dia 1º de janeiro de 
2019, os Grandes Gera-

dores de Resíduos Sólidos 
em Campo Grande irão as-
sumir a responsabilidade 
pela coleta, transporte, 
tratamento, destinação 
dos respectivos resíduos 
sólidos e disposição final 
dos rejeitos conforme De-
creto n. 13.653 que regula-
menta a obrigatoriedade 
quanto ao tratamento dos 
resíduos provenientes dos 
grandes geradores.

Os Grandes Geradores 
deverão acessar o site 
da Semadur, verificar os 
documentos necessários 
para requerer seu ca-
dastro, fazer download 
dos arquivos e protocolar 

seu requerimento na 
Central de Atendimento 
ao Cidadão (CAC), Rua 
Marechal Rondon, 2655, 
mesa K, das 8h às 16h e 
terão até o dia 31 de de-
zembro para realizarem 
o cadastramento.

Política Nacional de 
Resíduos Sólidos

A principal inovação 
desta lei foi a transfe-
rência da obrigação de 
recolher, tratar e dar a 
correta destinação final 
dos resíduos especiais 
ou gerados em grandes 
quantidades aos seus 
geradores, denominados 
“grandes geradores”. 
Assim, os grandes gera-
dores de resíduos sólidos 
deverão contratar em-
presas especializadas no 
recolhimento, tratamento, 
seleção e destinação de 
seus resíduos, tal como 
indústrias, hotéis, hos-
pitais, etc, cumprindo a 
determinação da Lei de 
evitar a contaminação 
do ambiente por meio do 
descarte de lixo de forma 
desordenada.

A Prefeitura de Campo 
Grande finaliza os últimos 
detalhes para a Cidade do 
Natal, nos altos da Ave-
nida Afonso Pena. Neste 
ano, uma das grandes no-
vidades é uma cobertura, 
que garantirá a festa ao 
campo-grandense mesmo 
em dias chuvosos dos 
meses de dezembro e ja-
neiro.

A praça de alimentação 
ganhou um pergolado, que 
além de um charme es-
pecial, protegerá as fa-
mílias dos dias chuvosos. 
Também haverá cober-
tura para palco e área 
de show, que receberá 
mais de 60 atrações na 
Cidade do Natal. O pre-
feito Marquinhos Trad e 
a primeira-dama Tatiana 
Trad acompanharam os 
últimos preparativos para 
a inauguração.

“Como sempre, te-
remos qualidade e bom 
preço dos alimentos, 
para que todos tenham 
acesso e desfrutem com 
suas famílias. Este ano, 
buscamos melhorar em 
alguns pontos, como a 
instalação do pergolado, 

para trazer mais conforto 
e comodidade para todos 
que visitarão a Cidade do 
Natal. Acho que é um local 
que já se firmou na vida 
dos campo-grandenses. 
As pessoas esperam a 
chegada do Natal, e agora 

também esperam pela Ci-
dade do Natal, para junto 
de suas famílias compar-
tilharem bons momentos. 
Esse é um momento de 
fortalecer os valores das 
famílias, a começar pelos 
nossos, depois pelos mais 

próximos. É 
isso que a Ci-
dade do Natal re-
flete, e são os valores que 
buscamos passar”, deta-
lhou a primeira-dama, 
Tatiana Trad.

A Cidade do Natal de 

2018 terá uma ampla área 
kids, artesanato, persona-
gens famosos espalhando 
alegria para todos os visi-
tantes, presença do Papai 
Noel todos os dias, das 17 
às 23 horas, e mais de 60 
atrações musicais.

“Estamos pensando em 
cada detalhe para que a 
Cidade do Natal seja ines-
quecível. Tudo está sendo 
feito com muito carinho, 
para garantir diversão, 

com conforto e segu-
rança para o campo-
-grandense”, ex-
plicou o prefeito 
Marquinhos Trad.

A decoração 
será toda a inspi-

rada no tema Ramos 
da Fé, da luz, da lumino-
sidade. Haverá o tradi-
cional presépio, que este 
ano chega com novidades 
para o público.
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A Prefeitura iniciou o trabalho de identificação e cadastramento

Assessoria

Cidade do Natal terá proteção especial para dias 
chuvosos na área de show e praça de alimentação

Diversão para a família

Ação do Procon encontra 
produtos irregulares

FiscalizaçãoCampo Grande

Assessoria

Procon-MS

As pessoas esperam 
a chegada do Natal, 
e agora também 
esperam pela Cidade 
do Natal, para junto 
de suas famílias 
compartilharem bons 
momentos
Tatiana Trad, vrimeira-dama Uma das grandes 

novidades é uma 
cobertura, que 

garantirá a festa 
mesmo em dias 

chuvosos

Procon Estadual com apoio da Decon encontrou produtos irregulares



1 leitão de aproximadamente 8 kg
2 colheres de sal
1/2 kg de cebola
1/2 kg de pimentão
1 cabeça de alho
3 maços de coentro (cheiro verde)
2 colheres sopa de pimenta-do-reino
50 g de colorau
3 colheres de catchup
5 folhas de louro
250 g de margarina
1 vidro de glucose de milho (mel karo)
1 garrafa de vinho tinto
1 garrrafa de vinagre

Limpe o leitão, fure-o com uma faca de ponta 
e lave com vinagre;

Bata no liquidificador a cebola, o alho, o 
pimentão, o coentro, o colorau, a pimenta-do-
reino com o vinho;

Coloque o leitão em um saco plástico 
grande e regue com o tempero batido, amarre-
o e deixe na geladeira por 12 horas aproxima-
damente;

Coloque um panelão que caiba o leitão com 2 litros de água para ferver, coloque o 
leitão com todo o molho na panela, tampe e deixe cozinhar por 1 hora aproximada-
mente;

Unte uma assadeira grande (de assar em pão em padaria serve), coloque o leitão e 
cubra com papel alumínio, coloque pra assar por duas horas;

Tire do forno,retire o papel aluminio, derreta a margarina, misture a glucose de 
milho, pincele o leitão e volte ao fogo por mais meia hora;

Retire do forno, escorra o excesso de gordura e decore na própria assadeira.

Leitão a pururuca 

Áries
Lua em Mercúrio, indica um dia de fina-

lização de boas negociações e acordos que 
levarão sua vida a um novo status financeiro. 
O dia é ótimo para novos investimentos e 
bons resultados em pedido de empréstimos. 
O dinheiro chega com mais facilidade.       

Touro
Lua em Mercúrio, indica um dia de boa comuni-

cação e movimento na vida social. Amigos, novos 
e antigos, se aproximam de você. O momento é 
ótimo para negociações relacionadas a parcerias 
e sociedades comerciais.     

Gêmeos
Lua em Mercúrio, indica um dia de movi-

mento equilibrado e solução de problemas no 
trabalho. O dia pode ser decisivo na aprovação 
de um projeto. Se estiver desempregado, pode 
esperar por uma boa notícia.           

Câncer
Lua em Mercúrio, indica um dia de bom mo-

vimento na vida social e aproximação de amigos, 
novos e antigos. Uma pessoa querida, que pode 
ser seu amor, pode precisar de sua ajuda. Ótimo 
dia para começar um projeto criativo.                        

Leão
Lua em Mercúrio, indica um dia de interiori-

zação e cura de emoções e sentimentos relacio-
nados à sua infância. Você estará mais fechado e 
voltado para sua vida doméstica e familiares. Cuide 
de si mesmo e de suas casas, interior e exterior.    

. .       
Virgem
Lua em Mercúrio unidos em Escorpião recebem 

um ótimo aspecto de Quíron, indicando um dia de 
boa comunicação e acordos que podem envolver 
a negociação de um projeto. Um bom contrato 
pode ser firmado e concretizado rapidamente. O 
momento é ótimo para viagens e estudos.      

Libra
Lua em Mercúrio, indica um dia de bom movi-

mento na vida material e financeira. O momento 
é ótimo para novos investimentos e aquisição de 
bens. Um projeto pode ser aprovado resultando em 
um contrato que vai aumentar seus rendimentos.      

 	           
Escorpião
Lua em Mercúrio, indica um dia de boa comuni-

cação e maior contato com a energia curativa, que 
pode envolver a saúde física, emocional, mental e 
espiritual. O dia é ótimo para a prática da meditação 
e de atividades que unam mente e corpo.      

                      
Sagitário
Lua em Mercúrio, indica um dia de interiori-

zação e necessidade de distanciar-se da vida so-
cial. Você estará mais fechado e com as emoções 
à flor da pele, porém equilibradas. Dia ótimo para 
trabalhos de cura.    

.                  
Capricórnio
Lua em Mercúrio, indica um dia de movimento 

positivo na vida social e aproximação de amigos. 
Um amigo pode estar passando por um período 
de dificuldades e precisar de sua ajuda. Dia ótimo 
para novos contatos comerciais.       

Aquário
Lua em Mercúrio unidos em Escorpião re-

cebem um ótimo aspecto de Quíron, indicando 
um dia de movimento positivo em projetos 
profissionais e planos de negócios. O momento 
pode envolver a aprovação de um novo projeto 
que trará crescimento e expansão à sua carreira.                   

Peixes
Lua em Mercúrio unidos em Escorpião, indi-

cando um dia de maior envolvimento com seu ca-
minho espiritual. O dia pode envolver um processo 
de cura emocional que o leva à compreensão e 
existência de uma força maior, que você pode 
chamar de Deus.

Horóscopo

Culinária

  Divulgação
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ingredientes:

Modo de prepARO:

Tempo de preparo:
5 horas

Rendimento:
30 porções

Dicas de acompanhamentos:
Arroz, farofa e mandioca cozida.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 70

SC
GELADEIRA

FAROOPINAR
SRCASTIGO

TAMARRAS
PODERMUSE

CAOCASM
BACILOODRE

LAANTIM
ONUCURAU

PRANCHALN
LISTRADOE

CTAVIAGRA

BORDÃOMAÇÃ

AOSCARO

"O (?) vem
a cavalo"

(dito)

Projeto (?):
protege 

tartarugas
marinhas

Rede de
Atenção à

Saúde
(sigla)

(?) aquisi-
tivo: é re-
duzido pe-
la inflação

Habitações
da taba
indígena
(bras.)

Trocar
ideias 

com (outra
pessoa)

Saco feito
de pele pa-
ra transpor-
tar líquido

"Sou (?)", 
declaração
amorosa
feminina

(?) do Lago,
protetora
da Exca-

libur (Lit.)

Ceda
gratui-

tamente

Remédio
para

disfunção
erétil

Adjetivo
inicial de

cartas 
afetivas

Antigo
(abrev.)

Revestido 
de manteiga

(?) senão
quando: 

de repente Metediço
Divisões de piscinas

olímpicas

Posto de
trabalho sem salário

Pão de (?), bolo leve

Parque nacional onde está localizada a nascente
histórica do rio São

Francisco (MG)
Intoxicar
(alguém) 
com droga

Tipo de
bactéria

Instru-
mento do
surfista

Entidade 
dos capace-
tes azuis

Traço
Centro Téc-
nico Ae-

roespacial

Frase como "Quem
sabe faz ao vivo", de

Faustão (TV)
A + os

Expressar
um juízo

Beata

Musa, em
inglês

Conluio
ilícito

Creme 
de milho-

verde
(cul.)

Olfato 
do cão
Senhor
(abrev.)

Eletrodo-
méstico
como a

frost free

Uma das informa-
ções do painel 

de esteiras
ergométricas

Gala
ou fuji
Certo

(abrev.)

4/dama — muse. 5/curau. 6/bacilo — viagra. 7/castigo — intruso. 8/conchavo.
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Uma janela para o inescrutável  

vestibular cujas inscrições 
estavam abertas e ela que 
nunca havia pensando nessa 
possibilidade, ingressou 
meio que ao acaso na se-
leção “e agora eu estou aqui, 
eu estou aqui”, repetia ela 
com gritinhos de alegria. Foi 
uma noite muito especial e 
quando eu olhei no relógio já 
eram 21 horas, passou muito 
rápido e tive um “insight”: 
sugeri que não fizéssemos 
intervalo e tocássemos direto 
para terminar mais cedo. Os 
alunos concordaram e eu 
propus que saíssemos todos 
juntos, todas as sextas à 
noite, pra evitar assaltos e 
estupros que eventualmente 
aconteciam na universidade.

Todos toparam e surgiu 

o segundo combinado: a 
carona amiga. “Quem aqui 
vai embora de ônibus?”, per-
guntei, e vários levantaram 
a mão. Fui perguntando 
para cada um: “onde você 
mora? Quem vai perto desse 
lugar?”, e assim conseguimos 
carona para cada aluno, à 
exceção de um único que 
infelizmente não tinha outro 
colega que morasse próximo 
à sua casa.

A noite passou tão rápido 
que eu nem conseguia acre-
ditar. As demais aulas foram 
assim: um bate-papo agra-
dável e empolgante naquela 
Roda de Conversas. Combiná-
vamos o tema de acordo com 
a ementa da disciplina, e cada 
um realizava pesquisas du-

rante o final de semana para 
trazer na sexta-feira seguinte. 
Nunca me esqueci daquela 
turma. Quando o final da aula 
se aproximava eu tinha von-
tade de sugerir que fôssemos 
para um barzinho continuar 
aquela conversa animada 
sobre direitos humanos, di-
reito X moral, jusnaturalismo, 
etc. A disciplina era Intro-
dução ao Estudo do Direito. 
Só não fiz o convite por medo 
de parecer inadequada. Sinto 
saudades daquelas noites, 
daqueles alunos, daquelas 
janelas para o infinito que 
se descortinavam. Espero ter 
deixado uma boa lembrança 
na vida deles. Na minha, eles 
deixaram uma marca para a 
eternidade.

“A potência de cada es-
tudante é uma janela para a 
sociedade em que sonhamos 
viver”. Li essa frase, de Es-
tela Renner-diretora, rotei-
rista e fundado  num jato. De 
repente entendi porque le-
ciono. Cada ser humano que 
se dispõe a estudar repre-
senta para mim uma janela 
para o infinito, propiciando 
um número incalculável de 
possibilidades. Entre meus 
alunos venho colhendo ao 
longo da vida muito mais que 
oportunidade de comparti-
lhar conhecimento. 

O desafio de lecionar e 
conviver com pessoas dis-
postas a estudar é mergulhar 
no inexorável. Às vezes dou, 
muitas vezes recebo. Nossas 
energias se cruzam numa 
onda de eletricidade. Há al-
gumas turmas nas quais a 
relação que se estabelece nos 
transporta para um lugar 
especial. Não é sempre que 
isso acontece (é verdade). 
Muitas vezes a sala de aula 

é só uma sala de aula. Mas 
em outras ela se transforma 
em uma nave que pode nos 
levar, a todas e a todos, para 
inescrutáveis lugares. Não 
sei qual a receita para se al-
cançar esse grau de empatia. 
Seguir sempre os mesmos 
passos nem sempre dá certo. 
Lembro de uma vez em que 
cheguei para lecionar em 
plena sexta-feira à noite em 
uma universidade muito dis-
tante da minha casa.

Seriam quatro tempos 
em uma única turma não 
apenas nessa noite, mas em 
todas as outras sextas, du-
rante aquele semestre. Eu, 
muito cansada após uma 
semana intensa de trabalho 
na advocacia e lecionando, 
estacionei o carro e senti 
pena de mim. Liguei para 
o meu marido procurando 
conforto e afirmei que não 
tinha forças para enfrentar 
aquela noite, e que eu pa-
raria de lecionar. Me arrastei 
até a sala de aula e propus 

aos alunos que sentássemos 
em círculo e conversássemos 
sobre o motivo pelo qual eles 
escolheram o curso de Di-
reito, ou em outras palavras: 
porque estávamos ali. Era 
uma turma de primeiro se-
mestre e aquele foi nosso 
primeiro dia de aula.

Os depoimentos foram 
surpreendentes e insti-
gantes: um aluno contou 
que estava abandonando o 
terceiro ano de medicina que 
estava cursando em Petro-
pólis, uma cidade “esquisita” 
na qual há desfile na rua 
da “família real brasileira”, 
que sonha com o retorno da 
monarquia. Ele estava aban-
donando a medicina contra 
a vontade da família para 
cursar Direito, porque se deu 
conta de que este seria o seu 
verdadeiro talento: tornar-se 
um advogado.

Outra aluna muito jovem 
disse que estava trabalhando 
em uma empresa na qual 
a incentivaram a prestar o 
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